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Teve lugar ontem à tarde, na sala de reunião do
Comissariado Principal, em Bissau, a abertura solene
da 4.c Gonferência dos Ministros da Juventude e Des-
portos dos países da <<Zona-2n do Conselho Superior
dos Desporteos em Africa. A cerimónia foi prasidida
pelo camarada Joäo Bernardo Vieira, Comissário Prin-
cipal do Conselho dos Comissários de Estado'
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Reunida em Bissau a 4.' Conferencia

de Ministros da Juventude e l)esportos da " Zona 2"

O Conselho Superior dos
Desportos da Guiné-Bissau es-
tava representado pelo seu
presidente, o camarada Carlos
Correia, Comissário de Estado
das Finanças. Entre os altos
dir¡gentes desportivos africa-
nos, destacava-se a presença

do Presidente da tZona-2>,
François Bob, que é também
o Secretário de Estado da Ju-
ventude e Desportos do Sene-
gal.

Estavam ainda presentes
nesta sessão, solene, além dos
Ministros da Juventude e Des-

portos da <tzona-2r, o seu Se-
crelário-Geral, Garang Couli-
bali, uma equipa de peritos do
desporto dos pafses membros
que, nos dias anteriores tinham
vindo a preparar esta confe-
rência, e também vários diri-
gentes do nosso Partido e Es-
tado.

Pela ordem das interven-
ções usaram de palavra, os ca-
maradas, Carlos Correia, na
qualidade de dirigente máximo
do desporto guineense, Fran-
çois Bob, na qualidade de
Presidente da <Zona-2> e, a fe-
char a sessão inaugural, o ca-
marada João Bernardo Vieira,

que interveio em nome do nos-
so Partido e Estado. Estes três
dirigentes africanos salienta-
ram nos seus discursos, o alto
valor de que se reveste a cTa-
ça Amllcar Cabrab, cujo nome
honra a memória dó ilustre fi-
lho de Africa. Destacaram tam-
bém o valor que o desporto
tem no quadro de aproxima-
ção dos povos, e do papel pre-
ponderante da juventgde no
desenvolvimento dos nossos
pa íses,

Ao discursar, o camarada
João Bernardo Vieira, mani-

(Continua na página 8)

A amnistia a mais de
quarenta implicados na
rede bombista descoberta
em Junho de 1977 está
compreendida nas <medi-
das de graça especiall,
anunciadas pelo camara-
da Aristídes Pereira, Se-
cretário-Geral do PAIGC e
Presidente da República
na sua mensagem de Ano
Novo ao povo caboverdia-
no.

Os implicados na rede
bombista, na sua guase
total¡dade em liberdade
condicional sob f iança,
aguardavam o juigamento
que este mês deveria ter

início em tribunal militar
Justificando as <<medi

clas de graça espec¡alD, I

presidente caboverdiano
disse: <<Acreditamos sem
pre na capacidade do ho
mem para se corrigir
reeducarelazerasu
reintegração Plena nä sc

ciedade a que Pertenc€
Acreditamos na recuperê

ção dos homens e mesm
daqueles que, por alient
ção ou por engano, agirar
contra os interesses d
nosso povo. Mesmo esse
podem reconsiderar a" su

acção e recuperar-se Par
o bem gerall.

Terminou

Novos Pro

o visito do minislro inglês

gromos de ossistêncio
e oiudo no vqlor de óO milhões de pesos

O alargamento da coope--
ração entre a Guiné-tsis-sau e
a Grã-tsretanha, que esteve
na base da visita de traba-
lho de três dias ao nosso pafs,
do m¡nistro br¡tânico da Coo-
peraçâo, senhora Jud¡th Hart
que terminou ontem -fci assinalado por uma série
de compromissos daquele Pafs
de oxpessão inglesa, que se
resumem em novos progra-
mas de assistência Para os
próximos dois ou três anos,
err alguns sectores da nossa
vida económica. A Grã-Breta-
nha comprometsu-se a entre-
gar um montante de cerca de
60 milhões de Posos, Part I
acuisição de equlPamento Para
a Central Eléctrica de Bissau.
Este intercåmbio de corres-
pondência, que se realizou
entre o membro do Governo
inglês e o Comissário de Es-
tado da Coordenação Econó-
rnica, camarada Vasco Cabral
marca o final de um acordo
oxistente com o fundo britil'
nico,

Durante as discussões, que
t¡veram lugar entre a delega-
ção guineense e britån¡ca, no
Banco Nacional da Guiné-Bis-
sau, no passado dia 4, e em
que se abordaram as Possibi-
dades de cooperação entr€ os
dois pafses, considerou-sd que
o montante total da assistên-
cia aumentará oonsideravel-
mente.

A ajuda da Grã-Bretanha
será man¡festada consoante
as priorldades.a determ¡nar
para os próximos anos, face
08 nossos programaa de de.
senvôlvimento.'segundo 

.declarações da
Senhora Hart, durante uma
conferência de imPrensa, uma
área em guo se poderá Pro-
cessar a aseletåncla é a da
Pæce o, pro\tovglmsnta, t¡m'

bém no desenvolvimer¡to do
prùgrama energettco. Hecorde-
-se quo a assrstênc¡a ¡nglesa
começou em 1975, com a
oferta de 1 milhão de libras,
no quadro do programa alar-
gado de 75/78, cuja Parte da
soma foi empregue na com-
pra do avião HS 748, e outra
no equipamento para a ener-
gia.

Outros sectores em que so
assentará a cooporação são os
de transportes aéreo e da agri-
cultura, considørado pelo mi-
nistro da Cooperação como
um sector que exige certas es-
pecializaçöes para análise de
solos e determinação de me-
lhor produto a sor cultivado
numa determinada zona. cfe-
mas, no Ministé¡io, um lns-
t¡tuto de lnvestigação de P¡o'
dutos Tropicaîs, que está bas'
tante avançado em trabalho
deste tipo. Por isso somos
capazes de vos auxiliar em
especialistas e técnicos de
investi gaçãot, af lrmou.

l-or rgualmente considerada
a poss¡bilidade de cooperação
nâ construçåo de silos para a
estocagem de produtos al3-
msntareS.

AVIÃO HS 748 BAPTIZADO
COM O NOME
DE TMADINA DE BOÉr

O penúlt¡mo dia da visita
(anteont€m) do ministro da
Cooperação da Grã-Bretanha,
foi preenchido, alóm da reu-
nião de trabalho, como refe-
rimos, com a vlsita à fábrica
rCicern (Companhia de cer-
vejas e refrlgerantes da Gui-
né), onde este membro do
governo britânlco Pôde lntei-
rar-ae do funclonamento da
empresa, que constitui uma
das fontes de economla do
nosso Estado.

O dla de ontEm fol conea'

grado à cerimónia baptismal
uu ävrdo (nö l+()ù. ac(o
qr¡g 5g LrssgilrvlOU llc pfcsÉn-
ga oo ca¡rralraua vasco ua-
Þtal e a quc asstÐu¡am os
cä|llarauas Afrranoo rramoS,
o of¡-rùdrxador (¡a Gra-õrera-
rtf¡¿l nu nosso pSts e os res-
tunces eie¡¡¡enlos das detega-
çoes ingresa e guineense.

Duran¡e a cenrnón¡a, a se-
nhora Jud¡th Hart frisou quo
a participação ds seu govertìo
na aquisição daquele avião
possibilita a incrementação
da cooperação entre os dois
palses. Referindo-se ao signi-
ficado do nome atribufdo ao
avião, salientou que dado o
facto de Madina de Boé ser
a primeira capital polftica da
Guiné-Bissau, aquele acto

constitu¡ igualinente a comt
n¡oràç¿o oa vr¡orta oa noSs

luta.
U camarada Vasco Cabra

por sua vez, afirmaría que
nome de Madina de Boé rt
presênta não só um tr¡un1
da nossa luta, como també¡
o espír¡to de amizade, porqt
no momento da proclamaçÊ

da independência naque
território libertado, estivere
presentes vários países ãn
gos.

Após a cerimónia do ba
tismo do avião, a desqgaç,i
fnglesa visitou Bafatá, ond
à chegada, fol recebida Pe
Presidente do Comité de I

tâdo da região, camarar

(Contlnua na p6glna 8l

Arsélia a
o Congresso do ttt

a 25 de laneiroRevoluçõo Cubono

Luiz Cobrol felicito
Fidel Cqstro

Por ocasião do vigési-

mo anivsrsário da Revolu-

ção cubana, o òamarada

Luiz Cabral, Secretário-Ge-

ral Adjunto do PAIGC e

Presidente do Conselho

de Esiado endereçou um

tslograma de felicitações
ao camarada Fidel Castro,
Primeiro Secretário do
P.C.C. e Presidente do
Conselho de Estado da
Reprfbllca de Cuba.

Depois de manifestar
os sinceros votos de bem

estar pessoal e ProsPeri-
dade para o Povo irmão
de cuba o camarada Pre-
sidente Luiz Cabral reafir-
tlì8':êo , oamarada Fidel
Castro (a nossa firme de-
cisFo de desenvolver cada
vez mais os'laços de ami-
zade e cooperação que de
longa data vêm ligando os
os nossos dois Povos ir-'niãosr.

ARGEL 4-O congres-
so do partido FLN reali-
za-se a part¡r de 25 de
Janeiro, anuc¡ou o Pres¡-
dente ¡nterino da Argélia,
Rabah Bitat, na cerimónia
de instalação da comis-
são nacional de PrePara-
ção do congresso, qus
teve lugar quarta-feira na
sede do partido, na Pre-
ssnça dos membros do
Conselho da Revolução.

A. c'omissão é presidida
por Rabah Bitat. O con-
gresso da FLN deverá
transformar-se imediata-
ments no final dos seus

trabalhos, em congres
extraordinárío para des
nar o candidato único

. presidência da.Repúbli(

Este candidato sa¡rá
nova direcção eleita P,

que, nos termos da Cot
tituição argelina, o Pre
dente da República incr

na a unidade da direcç
política do partido e
Estado. As eleíções pre
denciais por sufrágio u
versal rêaf izar-se-ão p
vavelmentea9deFe'
reiro, embora esta dr

não tenha sido ainda ant
ciada oficialmente. (FF

Suplemento desportivo

îAçA ârwLcAR CABRAL

O desporto é pafte ¡nteg¡dnte da educação, um
veiculo de tormação integrcl d'o homem 

- 
Luiz Cabral.
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Aproveitando o- fim do ano, resolvl eÞcrever-to 68ta

carta como prova slncera da giande qrnizade qu€ est€,

teu.tfilho adoptivo tom por ti. Flcarás surpieendida quan'

do a receberes, pois-qugm como nps que convivemoe.

diariamente .liá , trihta't anos, pen"àie" 
. 
qtie motivo ha-

verá'þara te åscrever, O'que vou dizer, não é segredo

para tl, Éjoi-s quat é a mãe que não sabo os segredos dos

fl thos ? I Mas {¡r¡nþér,r.r.,saþ9.s.,gu,.q,jen!Î. pgl !i muilg lesi-, .

pelto e quando €sse respeito existe, falta sempre a co-

ragem para expôr certos casos, Eis o que te quero dizor:

- 
Antes de mais, agradecer o carinho que sempre ms

dedicaste desde a minha chegada a Bolama. Cedo me

habitue¡ a sofrer contigo, a rír contigo e pôr desdita no

deetino... a chorar contígo.

Ouem como eu, há trinta anos ts tem acompanhado

dia e noite até ao aparecimento dos teus cabelos bran-

coe? Cluem como eu, te acompanhou nas horas trágicas

d¡ gusrra da L¡bertação? Em que tu, querida mãe, pas-

¡avaa mais tempo a chorar do qu€ a tratar de ti?, Ouem

como êu, tê amparou nos ombros naquele dia trágico

om quo tiveste conhecimonto da morle do filho ¡nais

queiido em vinte de Janeiro de 1973)?. Ouem como eu,

te viu sorrir quando do içar da Bandeira?, Ouem como

€u, tem notado o tou rejuvenescimento desde Maio até

€sta data? Lembras-te que logo a sêgu¡r ao Conselho

Económico tivemos o nosso habitual encontro no Jar-

dlm e al fooamos a melhor forma de to dar o tratamento

que precisavas para te reençonttares? Tudo isto te lem-

bro no f¡m.deste ano, só para te poder dizer: 
- 

Oue-
rida måe os teus filhos pensam em ti¡ - 

os teus filhos
choraram como tu e sõo eles quom nos próximos anos
sorrlråo como tu € em tua casa Bolama, na qual alguns,
jó cansados e outros dobrados pelo peso dos anos, ou-
t¡os ainda pelo esforço despendido na consolidaçâo da
Pátria, te pedem perdåo por nåo terem vivido mais con-
ligo; mas tu como måe estremosa que és, apenas d¡rás:

- 
(Ouer¡dos f¡lhos, todos nós temos virtudes e defei-

to8: todos esläo pordoados. A minha alegria em vos ter
s€ntado junto de mim não t€m lim¡tes, Apenas vos
peço já que me encontro em vias de Reconstrução, que
todos, quando os seus aiazeres profissionais lhe der tem-
po, venham até cá. Organizem excursóes, colóquios, ré-
ciue, bailes, sessões cinematográficas e tudo mais que
posea servir de divulgação, para quo possa novamente
ser bem conhecid¡.

Måe, ¡erá isto que realmente pensas? Só me resta
cnviar-te o mais carinhoso abraço que um filho pode
dar'à coisa mais sagrada que t6m (MÃ,E).

De alguém qus ama de coração esta ilha

. Terão início depois de

amanhã, no liceu da nos-

sa cap¡tal, as au,las noc-
turnas para os alunos do
curso geral (1.e 2.e e 3.e
anos). Segundo o Reitor
daquele -estabelecimento
de ensino, camarada Ma-
nuel Barcelos <<a demora

verificada no início das
aulas deste curso deve-
-se ao facto de os Profes-

se tal não v¡er acontecer
terá que se recorrer a um
recrutamento de alguns
alunos para lecc¡onarem
nesse curso.

O curso cujo programa
não terá nenhuma dife-
rência em relação às do
curso diurno conta com
9 turmas do 1 .e ano, 14
do 2.e e 8 do 3.e

Recorda-se por outro

og¡ção do
úa ll¡t¡sa ¡

<Viemos a Guiné--
-Bissau a convite do
PAIGC. Sabiamos
que o vosso povo é
hospitaleiro, mas o
que vimos superou
toda a ideia que fa-
ziamos a esse respei-
to. O povo guineense
lutoueliquidouoju-
go colonial, por ¡sso
tem grandes tarefas
na Reconstrução Na-
cional>. Afirmou mo-
mentos antes da sua
partíoa, o camarada
Safarian Rubenoví-
tch, membro do Co-
míté Central do PC
da Arménia e Minis-
tro do comércio da
Repriblica da Armé-
nia, que chefia uma
delegação do Comité
Soviético da Defesa
da Paz.

Esta delogação se-
guiu ontem para U.R.
S.S., após cinco dias
de permanência no
nosso país. Durante
a sua estadia, ela vi-
sitou as empresas

lado, que esle ano dev¡-
Co ao atraso do início
das aulas haverá duas
provas periódicas de 40
e 60 pontos, respectiva-
mente no segundo e ter-
ceiro período. No primei-
ro período que vai até ao
carnaval os alunos só se-
rão submetidos às cha-
madas orais e escritas,
portanto a uma valiação
contínua.

DepoiC
oulos

de dois
noclurnqs

meses de qlrqso
no secomeçom

sores até agora não se-

rem em número suficien-

te para o funcionamento
normal. Todavia, conti-
nuou o nosso interlocu-
tor> tudo leva a crer que
os 16 professores que
nos faltam ainda che-
guem até ao fim da se-
mana que se avizinhal' O

camarada Manecas, ad-
mitiu a hipótese de que

gundq-feirs

Uietu S¡úd¡ ll¡da
fcl¡c¡ta lsidoro llalmicrcr

Eomitó $oulótlco
d¡ Prz

agrícolas e industri-
ais da Região de Oio
onde tiveram também
um encontro com ele-
mentos da popula-
ção. Por outro lado a
delegação foi recebi-
da pelo camarada
Luíz Cabral, presi-
dente do conselho de
Estado e ainda por
José Araújo, Secre-
tário Executivo da
CEL.

O objectivo, desta
deslocação, foi esta-
belecer contactos bi-
laterais entre o P.A.
l.G.C.eoComitéS.
da Defesa da Paz.
lsto porque não exis-
te no nosso país um
organismo da paz.

Entretanto a dele-
gação soviética, que
era composta por
mais três personali-
dades, convidou uma
delegação do P.A.l.
G. C. a efectuar uma
visita à União Sovié-

tica.

Num telegrama de felicita-
ções enviado ao seu homólo-
go cubano, por ocasião do
2O.e aniversário da Revolu-
ção, o Comissário de Estado
dos Negócios Estrangeiros,
camarada Victor Saúds Ma-
ria reafirma o ndesejo arden-
t€ de não poupar os esforços
para consolidar cada vøz

mais os laços de amizade e
coopo¡açäo ontro os nossos
povosl. Na referida mensã-
g€m, o chefe da diplomacia
guineense após enviar caloro-
sas felicitações e votos de
prosperidades ao povo irmão
cubano, formula ao seu ho-
mólogo votos de feliz ano
novo e felicidade pessoal.

Prcpar¡gão dc belarh¡s
prn r prórima époea

Na sua recente deslo-
cação à povoação de Kis-
sangué, o camarada Ar-
mando Forbes, presiden-
te do Comité do sector
de Mansoa tomou parte
numa reunião à qual es-
teve presente toda a Po-
pulação daquela área.

Nesta reunião foram
discutidos vários assun-
tos de interesse local, no-
meadamente o da divisão
e preparação das bola-
nhas para a nova éPoca

agrícola e no que respei-
ta ao levantamento de
aoriques> para impedi-
rem a passagem de água
salgada para as zonas
cultivadas.

Aproveitando essa sua
deslocação, o camarada
Armando Forbes resolveu
os problemas relaciona-
dos com roubos de arroz
nas bolanhas, que têm
acontecido frequente-
mente em todos os anos,

o

Que importônciq qtribui à Toço " Amílcor Cqbrql " ?
A partir de hoje a nossa capital vai ser palco

de encontros de futebol em que tomarão parte
algumas das melhores selecções africanas.

Esta manifestação desportiva tem uma impor-
tåncia ds vulto, porque estará em disputa, pela
segunda vez consecutiva no nosso país, a magnlfica
<Taça Amílcar Cabral> a que deu o nome o Funda-
dor da nossa nacionalidade, que conjuntamente com
outros filhos de Africa deu a sua vida para a liber-
tação e unidade do nosso continente. Devido a sua
importância e ao impacto que está a suscitar entre
o nosso povo e sobretudo nos meios desportivos
o <Responde o Povot saiu à rua para saber a opi-
nlão de vários populares sobre este acontec¡mento.

DESPORTO MEIO
DE LrGAçÃO
E UNIÃO

Edufno António Sanoa,
20 anos.- estudante 

-cA Taça Amílcar Cabral é
de extrema importância
porque reúne no nosso
pafs diversas Nações, re-
presentadas pelas suas
respect¡vas equipas nacio-
nais de futebol. Além dis:
so, osta grandiosa mani-

festação demonstra que o
desporto em' geral serve
de ligação e de união en-
tie os diversos povos.

Portanto, isto significa
que a Taça. AmÍlcar Ca-
bral, como não devia dei-
xar de ser, vem ao encon-
tro de um dos grandes
ideais do nosso inesquecí-
vel lfder, o saudoso cama-
rada Amflcar Cabral. Devi-
do a esta ímportância, de-
vemos ir ao <Lino Gorreia>

em massa para apoiar as
nossas equipas, da Guiné
e Cabo Verde, para os in-
centivar e demonstrar que
estamos gratos Por nos re-
presentarem nesta grande
manifestaçãol.

MAIS APOIO MAIS
¡NCENTTVAçÃO

lnácia Gomes, 23 anos
trabalhadora dê Estrela do
Mar-<Devidoàgrande
importância que atribuo a

esta competiçäo, .não só
para realçar o grande no-
me que temos que defen-
der, o de Amílcar Cabral,
mas também o desporto
como veículo de solidarie-
dade enntre os povos. Por
isso, os encontros devem
caràcterizar-se þor uma
grande correcção, para
melhor elevarmos o nome
do Militante Número Um
do PAIGC'e de tantos
outros que lutaram para a

libertação total da Africa.

, Acho que a nossa se-
lecção, ,apesar dos maus
prognóstico de alguns, re-
presentar-nos-á condigní-
mente no rectângulo do
jogo. Ouanto a selecção
caboverdiana, acho que
não nos decepcionará por-
que, atrvés dos jogos que
realizaram cá, aquando da
taça Amizade, demonstra-
ram que podem fazer me-
lhor do que fizeram ante-
riormente. Por isso, faço
um apelo aos amantes de
futebol, para nos deslocar-
mos com toda as nossas
forças e entusiasmo para
o rectângulo do jogo, a
fim de apoiarmos as nos-
sas equipas.

Só desta maneira po-
deremos mostrar aos nos-
sos jogadores que toda a
<casa> está ao lado deles,
porque quanto mais apoio
tiverem mais incentivado

terão para fazer o impos-
sívelr.

A NOSSA SELECçÃO
NÃO É FRACA

João Manuel da Silva,
2O anos 

- 
da UDIB 

-dEsta manifestação f ute-
bolística tem uma grande
importância porque traz
maior desenvolvimento ao
nosso desporto, principal-
mente ao futebol. Além
disso, a maior importân-
cia da Taça é porque tem
o nome de um dos gran-
des revolucionários da
Africa, erñflcar Cabral e,
por isso mesmo, todas as
equipas se empregarão à
fundo para vencer este
precioso troféu.

Posso afirmar sem exa-
gero que a nossa selec-
ção não é fraca porque
dispõe de elementos com
valor suficiente para fazer
frente a qualquer outra

representação.O que nos
falta, realmente, é maior
preparação para a afina-

ção do conjunto. Mas isso
não guer dizer que não nos
representarão condigna-
mente, e lazer o que muita
gente põe em dúvida.
Ouanto a Câbo VerClê,
mesmo não conhecendo o
seu futebol na totalidade,
posso afirmar que com
base nos elementos que
cá estiveram anteriormen-
te, poderão fazer muitas
coísas e até surpreender
muita gente

Peço a todos os rapa-
zes que 'fazem partè da
nossa selecção que confi-
em nas suas possibilida-
des e que nos represen-
tem de maneira exemplar
fazendo com que o públi,
co esqueça os que já nos
tinham ' representado. .'To:
dos nós os apoiaremos
incondicionalmente>.

i
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Cabo Vende

A situoçõo dq energ¡q ¡olor em Cqbo Verde

Publicamos neste número um documento sobre
a situação da energia solar no arquipélago de Cabo
Verde. Extraído do boletim de informação do Ministé-
rio do Desenvolvimento Rural do país irmão e apresen-
tado pelo <Voz di Povol numa recente edição, o docu-
mento refere-se à história do aproveitamento da ener-
gia solar, desde a antiguidade, o método utilizado e
os progressos verificados ao longo dos séculos até
aos nossos dias.

Os esforços neste domínio conheceriam maior
dinâmica com o aparecimento da crise energética, o
que fez intensificar as pesquisas, chegando-se mes-
mo a resultados espectaculares. No caso específico
de Cabo Verde, o arquipélago, dizem os exprimenta-
dos no assunto, reune condições excepcionais para

a exploração e utilização da energia solar, o que per-

mitirá resolver um cem número de problemas que se

pöem neste momento às autoridades locais..

' l{uma região como Ca-
bo veroe errì que se reú-
tìenl oe uma manetra ex-
(jepcronar, oE potenc¡ais
humanos asstm como
boas terras e uma grande
permanência de radia-
ções solares, a energia
soiar constitui, sem dú-
vida, uma solução para
os vários problemas que
se levantam.

É uma energía natural
inesgotável, não polui-
dor: e que se integra per-
feitamente em qualquer
meio particularmente em
meios rurais.

ror ourf o lauo, as con-
diçoes crtmatencas, geo-
lögicas e tisiogeográtrcas
existentes, pouco favo-
raveis sob o ponto de vis-
tahidrológicoeafraca
importância do sector se-
cundário na economia
nacional, exigem que in-
vestiguemos todos os
meios possíveis para pro-
dução de água e para fa-
zer face às necessidades
da indústria.

Com efeito, a produ-
ção de gran'de quant¡da-
de de energia a baixo pre-
ço, deverá ser uma das
nossas preocupações. De-
pois da proclamação da
independência do nosso
país, o nosso Governo de-
cidiu interessar-se de ma-
neira especial pelo desen-
volvimento da energia não-
-convencional, e, por is-
so, previu-se o estabele-
cimento de um centro de

pesquisas.
Embora o pafs ofereça

condições excelentes pa-
ra o desenvolvimento da
energia solar, nós não te-
mos dados que permitam
concluir sobre a sua po-
tencialidade. Não há se-
não na llha do Sal me-
didas correctas obtidas
comoinsolador,eisto
num período de 25 anos.

Todavia, o nosso Go-

verno prevê lançar de
irnediato as bases dum
estudo para reconheci-
nrento das nossas possi-
bilidades em energia so-
lar e, antes de tudo, a
fundaçãq de um.centro
especializado.

Em Cabo Verde cons-
t¿l-se que, ciuranre um
i:rlO, âpért€r;êl'fl, gln mé-
ura, ZUU dras sem nú-
vens, o que se consrdera
muito ¡nteressanite.

Até agora, a unrca rea-
lização concreta no domÊ
il¡o oa er¡ergta solar em
UAþO Vefoe, c urtr pe-
queno oesillador sotar
que arlmenlä ufn tìorril ni¡
i.r¡a clo $a¡. Esre destila-
oor sera suþsü(u¡do em
þreve por um outro conr
Þ partes de dtrnensao
43mX3,25m, tendo as
seguintes características:

produção máxima,
6m3/dia

produção média
4,2m3/dia,

- 
produção mfnima,

3 m3/dia

- 
inclinação dos apa-

relhos I a 10%
Necessldade de

água do mar, 100m3/3
dras

A água é destinada ao
consurno do hotel. O pre-
Ço, por m3, de água des-
tilada estima-se em 10$.
incturndo nete os traba-
liros complementäres.

Na ilha de Santiago
prevê-se a instalação de
uma bomba solar fabrica-
da pelo SOFRETES, para
abastecimento de água
potável a uma pequena
povoação (S. Filípe) e ela
terá as seguintes carate-
rísticas:

potência, 1,5Km
débito, 15 a 20m3

H.M.T.,47m
Pensamos utilizar esta

instalação piloto como
um elemento de estudo
que permitirá num futuro
breve encarar a utiliza-
ção da energia solar num
plano de maior enverga-
dura.

De acordo com o pro-
grama não convencional,
a ut¡lização da energia
solar compreende os se-
guintes aspectos:

- 
i¡s1¿l¿ções de bom-

bagens de água potável
para a alimentação (5OO
ou vários milhares de
pessoas) e para irrigação
(granjas pilotos ou pe-
quenas cooperativas
agrícolas).

- 
dsss¿li¡ização da

água do mar para pegue-
nas povoaçöes e even-
tualmente, para c€ntros
importantes.

- 
pequenas centrais

eléctricas que forneçam
energia a alguns aglome-
rados isolados.

Para que tal programa
se concretize, é necessá-
rio que o organismo es-
pecial que o nosso Go-,
verno pensa criar, possa
contar com o apoio dos
organismossimilares
ex¡stentes em vários paí-
ses (que se dedicam a
pesquisas no domínio da
energia não-convencio-
nal) e que dlspõem de
¡mportantes meios técni-
cos e financeiros.

AMILCAR

A prâtica revolucion

CABRAl.

âiia
VII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA. , .

DE LTBERTAçÃO NACIONAL

TNTRODUÇÃO

De acordo com a realidade concreta do
nosso país, testemunhada por dezenas de visi-
tantes de várias nacionalidades, a opinião mun-
dial sabe hoje que, na nossa terra. o nosso Par.
tido é o verdadeiro detentor do poder na quase

totalidade do território nacional. Toda gente-
sabe hoje que a nossa situação é comparável
a de um Estado independente que tem uma
parte do território nacional; principalmente os
centros urbanos, ocupados por forças armadas
estrangeiros. lsso apesar de todas as manobras
e mentíras dos colonialistas bortugueses, é mais
uma vitória ¡mportante do nosso Partido, do
nosso povo. Devemos tirar dela todas as con-,
quências.

Por mais sólida que seja a nossa certeza
na vitória, ela não deve levar-nos a acalentar
ilusões quanto à obstinação criminosa dos co-
lonialistas portugueses de continuar a sua guer-
ra colonial contra o nosso povo e a Africa.
Marcello Caetano reafirmou no seu discurso de;
27 de Setembro de 1970 a determinação de
(aguentar custo o que custar), posição qúe as
pretensas reformas da Constituição em nada
modificam. Novos meios financeiros e materiais
são, postos à disposição do Governo de Portu-
gal pelos seus aliados da NATO, nomeadamen-
te os Estados Unidos, a República Federal Ale-
mã e a França.

Armas e munições alemãs, vedetas e canho-
neiras alemãs e francesas, hilicópteros ftance-
ses e holandeses, aviões americanos, alemães e
italianos, os meios logísticos mais moderno's
chegaram ao nossci país. Foi instalado um novo
posto em¡ssor de 1OOKw, para as necessidades-
da propaganda colonial.

Por outro lado, mercenários .de diversas
nacionalidades contínuam a treinar cidadãos'
da República da. Guiné, perto dg.B.ísbau,'p.3qa-
actos de sabotagem e agressão contra este.paíS. ,

Também são feitos a taques frequentes contr€ ,

as aldeias fronteiriças do Senegal da-GuinÉ. O
Govsrno de Portugal renova frequenternente 'd

sua oferta para que a NATO estabeleça Uasei.'
no nosso país. Foi tomado um almirante para.
posto de comandante em chefe das tropas'colo-'
niais nas ilhas de Cabo Verde, o qqs dá a mg-, 

-,

dida da importância que os col.onialistgs,dão.aos',
progressos pollticos feitos pela nossa luta no,i,
Arquipélago

Para que os êxitos já obtidas e as perspec-
tivas favoráveis da luta se traduzam por novas'
e decisivas vitórias, devemos desenvolver e,,.
intensificar a acção militar, reforçar o trabalho ,

político e a informação internâ, ê melhorarj o
nosso trabalho no plano africano e'¡ntefnâôigil':
nal o reforço da solidariedade. concreta -ém
relação à nossa luta l¡bertadora, a qual se ,.:

tornou, dese há alguns anos, uma verdadeirâ'r

As primeiras tentat¡vas
de captação e utilização
onergia solar remontam à

Antiguidade. Os egípcios
descobriram <o efeito de
sstufal e Heron de Ale-
xandna constru¡u urn clts-
positivo para bombagem
de água, utilizando a
energia solar.

Em 1615, Solomon de
Gauss construiu uma
bomba solar em que a
força motriz era fornecida
pelos raios solares.

Nos séculos Xvlll e
XIX e no inlcio do século
XX construiram-se fornos
solares, atingindo as tem-
peraturas de fusão da pla-
teina, bem como numero-
sas instalações, por vezes
¡mportantes.

O método utilizado era
sempre o mesmo: produ-
zir a energia mecânica a
part¡r da energia solar
por intermédio de ar
quente ou de vapor de
água.

Também se f izeram
esforços (aproveitando o
sol| para rnethor o ren-
dimento e prolongar o
tempo de utilização das
máquinas. Mas os dispo-
s¡t¡vos eram pesados,
complexos e caros, e, por
isso, esse sistema não
susoitou grande interesse.

A partir da segunda
guerra mundial, as pes-
quisas loram intensifica-
das nos d¡ferentes do-
mfnios. Este facto encon-
tra-se intimamente liga-
do às mudanças ocorri-
das na situação geo-polf-
tlca, obrigando certos
pafses a repensar o futuro

dos recursos energéticos
que exploravam.

Também a recente cri-
se energética fez intensi-
f icar grandemente as
pesquisas no domínio
cias novas fontes de
energia.

Estamos em crer que,
apesar dos projectos es-
pectaculares para a utili-
zação da energia solar
(acumuladores orbitais,
recobrindo vários quiló-
metros quadrados de su-
perf ície), será dif ícil de
conceber que a energia
solar possa, pelo menos
nos próximos anos, sa-
trsfazer sob forma de
energia eléctrica o gran-
de número de necessida-
des dos países com
grande densidade popu-
lacional. Estes optaram
preferencialmente pela
energia nuclear.

Por um certo tempo, a
sua aplícação será limi-
tada a aparelhos de fraco
consumo (situados ao
longo dos grandes cen-
tros) em domínios como,
por exemplo, telecomuni-
cações, bombagem de
caudais relativamente
fracos, pesqufsas espaci-
aís, etc. Por outro lado,
pensa-se que no fim des-
Îe século a energia solar
produzïrá 10 a 15% do
consumo el6etrico.

Até lá será preciso po-
der seguir os progressos
alcançados e explorar ao
máxímo as possibílldades
oferecidas para a utiliza-
cão racÌonal da energia
solar.

Sábedo, 6 dc Janclro de 19119 ¡Ílô PlIlTGllAr Þ¡¡ri,
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meçqr esfe ono com c consc¡ e
que disclplino nos pode

Luiz Ëqbrr¡l ern mensqgem do Ano Novo

Co
de soq

ncio
fqzer ovqnçãr

Corneçar este ano com a consciÊncia cie que só conr
bastante clrsc¡pl¡na no traba¡no é que podemos r¡rar o nosso
pais dã s¡tuaçáo dificil em qu€ se encontra arnoa e avançar
com segurança para o progresso, loi um dos pontos a¡ic'nÀrctos
pelo cämarada Lurz CaÞral, Secretário-Geral Adjunto oo l"AlGC
e Prestdente do Cofrsolno de Ëstado na sua p¡ensagem do Ano
Novo dar¡gida ao país.

Nesta sua m€nsagem, que publicamos a últ¡ma parte na
edlçào oe ¡ìoj¡j ldr¡çþu um apelo, para'<criar n.¡ consciônc¡a
dos trabalhadores e rosponsåvsis a iclsia da poupança, para
assrm podermos investir no avanço da nossa terra. Tomos qu6
dotendor os bgns do nosso Eslado através da poupança.l O
GAmarada Presid€nte, apontando as directr¡zes pafa este ano
salientou ainda que, devemos procurar melhorar a nós mesmos,
controlar a actividade dos trabalhadores para eles poderem
mehorar-se tanto em qualidade como em quantidade, porque,
no trâbalho é que está a base da solução de todos os nossos
problemao.

Acno que o ano de 1979 þalnadores da nossa t€rra,
dgverå sgr um ano em que Þ¡eÞ ral¡r¡ser¡¡ ¡,eus¡gv
dgygmos preocupar-nos ti¡r (a¡rru rei¡t guq¡rüaus cullrv
mals em melhorar o trabalno e¡rì quanltoaoc oê \¡ãoårnu
dos departamentos do Estado. IJorque a¡ è quo esrå a Þase
Todos os comrssários de Es- cla solução de todos os nos-
tado dcvem ser capazes de sç,s probl@mås. A so¡uçao de
apres€ntar o estatuto orgåni- tòbos os nossos problemas
co do seu Comissariado para provêm c¡o trabatho, da capa-
podermos, através de um tex- cidade de trabalhar bem e
to logal, definir claramente a :ápido para podermos ganhar
estrutura, as tarefae de cada iempo, por um lado e tirar
departamento para melhorar- me¡t¡or r¿r¡d jmenio pl¡ssiuei
mos ainda mais o nosso tra- dos bens que o nosso Êstado
balho no domínio da acção está a ¡nvestir para o pro-
do Governo. gresso da nossa terra, por ou-

Neqt'e ano temos que con- tro lado.
cretizär'tudo aquilo que co- Para fazermos o progresso
meçámos em 1978. Há mui- da nossa terra tanìbúm te-
tas lnfraestruturas que come- m€s qu? cornbnter LocJDS os
çamos e. não acabámos ou furtos que oxistem em muitas
por.,,fal.tÁ de material ou por áreas do nosso país e que
outio'iìiotìvcis ligadoo às di- hoje são cometidos particu-
ficuldades que temos ainda larmente por arueles que sai-
na nossa terra. Não dovemos ram da guerra colonial, e q'.¡e

oó começar coisas novas de-
v€mos sim acabar aqu€las
obfas e proJecros ¡á ¡n¡ctaoos.

hm .l9oU vi¡r¡te¡i br¡o¡¡edl
9vJtl lltJvss lU¡ Vq5 s t,U¡¡r ¡1(J-

VA Cafduc¡n. ro¡'q!¡g Urrra pcs-
Ê04 qucl¡oo cullrcça a tazer
multas cot$ag ao rnêsmo tem-
po, I náo as termtnam pôra
começar a proouztr, rarvss
perca o entus¡asmo e cora-
gem. No 6ntanto, quando v6-
mos aquilo que ja começá-
mos. a fazer ficarem'prontas
e a marcharem beim, dá-nos
coragem para fazer ê ponsar
em cô¡sas novàs para o fu-
tUro.l :

ss oncontram ainda espaiha_
dos por vartas zonas cio p¿.¡s.
AUUrÈr, Uspurlj ¡le tCftsltt pAf-
(rv¡Pûqv ¡¡s túLq ev¡¡.¡j v t¡vO-
ùu ¡revo, cor¡tra a tnoepcn-
qcr'¡cra da nos$a terra orga-
nrzaram-se e es¡äo. a'¡azet
func¡s no pais. tvtas tam¡rern
l¡a aque¡es que vèm parat os
centros urbanos e, conìo nao
arranjam empregos, rouþam.
H¡á ainda aqueles que não
têm moral, amÞ¡ciosos que
têm um trabalho onde podem
v¡v€r honestamente com as
suas famllias mas, que des-
viam os bens do Estado co-
mo aconteceu nos Armazéns
do Povo,.ná Soòotrâm e om
vários outros lugares. Nessa
bass, o nosso Estado tem que
ser capaz de os castigar du-
rament€.

TRABALHAR MAIS E
MELHOR

Essa esperança o inimigo
guarda-a desde que iniciámos
¿¡ r¡o$sa iuia cia l¡üeffaçao na-
cional, desde que eles senti-
ram que já exisria um Part¡do
o PAIGC que lutava pela in-
dependêncra da Guiné e Cabo
Verde.

O ano de 1978 foi um ano
sério nesto domínio porque o
inimigo fez uma série de ln-
trigas no seio da Direcção do
Parudo, intrigas das mais
mrseraveis mas esquaceranì-
-5C OqS tcraçùes que nos l¡-
garrr, feläçoes de amrzac¡e,
conì¡anç¿¡, C:rlriaraoAgem qUe
na¡icer ¿rlrì c o€senvolveranl-
-se duranie tocla a vida do
nosso Partido, durante toda
a nosaa luta de libertação na-
c¡onal. que quase cresceram
connosco. Muitos camaradas
que.ainda eram adorescentes
quando foram para a luta to-
maram a sua personalidade
de combatentes e de diri-
gentes dentro desse espfrito t'""'

de camaradagem e lealdade
para com os seus companhei-
ros. Essa é a principal razão
do fi.acasso do inimigo.

Qualquer outro país que
fosse alvo de manobras corno
os qL!e enfrentamcs no ano
que passou, poclia ter t¡do sé-
rios problemas no seio da sua
Direcção. Neste princlpio de
ano quero mais uma vez e
ccm orgulho levantar bem al-
to o nível de relações que
existem entre os quadros e
dirigentes do nosso Partido,

rolaçÕes simples mas d€ pro*
funda seriedado, camar¿da-
gðn! e leatdade total ao nos-
5r/ pOVU, oü f¡Ostiu I" AruOO ts

¿1uli nO$SuS. Cufnpannetf OÉi.

¡\i¡¡lgUe¡i¡ pud Sef lÞdt aO Seu
P(Jvu, ¿¡o seu larttoo se nao
Tor l€al ao seu cornpanhe¡ro. A
päfrii O¿tclut é qu€ essa leal-
r:aoe pode servir os grandes
objectivos da nossa revolu-
çäo.

hsse exemplo de conf ian-
ça, de amizade e de camara-
dagem, const¡tu¡ a maior for-
ça do nosso trabalho ont€m,
maior força do nosso trabalho
hoje e maior força do nosso
trabalho amanhã. lsso é que
nos dá a certeza de que mes-
mo que o inimigo consiga eli-
minar um de nós, não podeiá
fazer mais nada porque este
grupo estará sempre unido,
cosso, sompre fiel. àquilo que
traçamos em cónjunto,- à nos-
sa História e aos nossos már-
tires.

..... Porla¡rto, .camaradas têmos

.que com€çar este ano com.'a conscíência de que só coin
bastante disciplìna, no traba-

lho é que podemos t¡rar o
nosso pafs cla situação diff-
cil em que se encontra ain-
d¿ e avançar com segurança
paÍa o progresso. Temos quo
(eí urùull.,)¡¡rq t¡ä ûv¡sìia Uú
tudo aqur¡o que pertenc€ ao
Lù.quw. túuvb UCf¡g Usvgrr¡ ù9¡
sr¡¡¡¿úuvu Pqld u u!¡t¡ v v
P¡eu.errv Uo rluÞÞd !þ¡¡a, lË-
¡lrvr qdd ûtÍ€lìusf o$ ùc¡rs ou
Êvrquv ¡r¡aves Úa peuPi¡¡¡çd.
ro¿ër' tUOo ¡,r¿rf â pûUIJ¿¡f , ðg
teÍros uilid vetþâ uo !¡çi¡Iilên-
tf), um dado d¡nheiro para
g¿¡súrr num derermrnado tra-
Þalho, näo signrfica que te-
rrros que gasrar rooo essa o¡-
nhgiro. E pfeciso criar na cons-
c¡encia oos trallalhadoros e
fespcrr¡savo¡s a ¡dela de pou-
pança para podermos, através
das poupanças, investir nova-
rnente para o avanço da nos-
sa teila, garântir a duraçáo
de tudo o que o nosso Esta-
c¡o consegu¡u arranjar.

AVANçAR MA|S COM
SEGUHANçA

tìó assiin é que de facto
podômos avånçar com segu-
ránça o que vai perrnitir a
meihoria da situação financei-
ra da nossa terra, a melho-
ria da vida de cada um de
¡¡ós. Camaradas mais uma
vez desejo a todos um feliz
::n0 novo e e;lprimir a nossa
alegr¡a de tetmos aqui pre-
sente n6ste primeiro dia do
ano de 1979, o camarada
Al¡flio Duarte, membro da
Comissåo Permanente do CËL
c.o ¡altidr:, Presidento da As-
rs¡r:D¡e¡a ¡¡acic;lla¡ fopilrSt c
lvl¡nrsi, ù cios ¡\¡egóc¡os Þ5[ían-
geiros da flepriurica ¡itnã oe
Cabo Verde e a camarada Dul-
ce Almada Duarto que são 2
companheiros desde as pri-
moiras horas da nossa luta
diflcil. Este ano deram-nos o
prazer de passar connosco es-
te fim de ano e deseþmos-
-lhes muitas felicidades pes-
soais e nas suas funções al-
tamente responsáveis no qua-
oro do nosso Partido e da Re-
prlblica de Cabo Verde.

Para todos os camaradas
também aqui presentes, um
feliz ano, sorte, felicidades
pessoais a todos, sucessos
na acçåo de cada um para
podermos avançar nests ano
do vigésimo aniversário do
massacre de P¡dj¡gu¡t¡, com
novas vltórias para o nosso
Partido € novas vitórlas para
a nossa República da Guiné-
-Bissau.

Também nest€ momento
queria fazer referência aos
trabalhadores estrangeiros
quo se encontram no nosso
pafs, coorparentes em vários
domfnios da nossa vida, de-
,sejando-lhes um novo ano de
saúde, de felicidade e que se
.sintam bem no nosso pals pa-
râ nos poderem dar a con-
tribuição válida que devem
dar e manifestar-hes quanto
,apreço temos na sua scão do
dia a dia, a sua acção que os
leva a serem também com-
batentes desta obra de recons-
truçåo nacional da Guin6-Bis-
sau.

Portanto, para a frente ca-.
maradas, com novas vitórias.
para 1979 contra a miséria,
sub-desenvolvimento mas
também v¡tórias grandes con-
tra a falta de responsabilida-
de indiscíplina, e preguíça,
para podermos avançar, para
poder ser cada vez mais fcir-
tes a nossa querida Repúbli-
ca da Guiné-Bissau 6 pqra 

.

que viva. o nosso grande Par-
tîdo 

- 
o PAIGC.

<Temos procurado criar um Estado Cemocrático, ar

A situação polít¡co-económica da República c
Guiné-Bissau, a acção diplomática do nosso Govern
no estrangeiro, a nossa polít¡ca externa e a acção p(
sitiva do corpo diplomático acred¡tado no.nosso paír
foi descrita em traços largos pelo camarada Luiz C¿

bral, Presidente do Conselho de Estado, quando reci
bia os cumprimentos do Ano Novo dos chefes da
missões diplomáticas acreditadas na nossa cap¡tal.

'ü

rs¡

Aprincipal razão do frscassodoiltilnl"iå"0å"#jiåï" do confiança e do camara-

Referindo-se à nossa
política interna o camara-
da Presidente sal¡entou
que aqui na Guiné-Bissau
temos procurado consol¡-
dar o nosso Governo, de-
po¡s da vitórla que alcan-
çámos contra o colonia-
lismo português e, para
isso, afirmou: (Texïos pro-
curado cr¡ar um Estado
democrático, ant¡-colon¡a-
lÍsta e ant¡-¡mper¡al¡sta.
Temos procurado desen-
volver a democrac¡a no
seu aspecto ma¡s largo
possívol nnas tambérn, te-
mos s¡do forçados a ter
consc¡ênc¡a dos limites
dessa demooracia, cons¡-
derando quo sornos um
país ¡ove¡n, que safu de
uma luta difícil de llberta-
çäo nacionaln.

Depois de manifestar o
ncsso apoio a todos os
povos cio mundo em iuta
pela sua liberdade e in-
dependência, o camarada
Lulz Cabral demonstrou os
passos que temos dado
para tornar cada vez ma¡s
sólida a unidade Guiné-
-Cabo Verde precisando
que temos sido fiéis ao
pr¡ncíp¡o básico do nosso
Partido, à Unidade Guiné-
Cabo Verde e, (Podemos
dizer que tei'ì'los c,lado o!-
guns passos, quer através
de uma acçõo lni¡is con-
creta do Partido iunto das
rflassas que näo partic¡pa-
ram directamente na ¡uta
de libertação nacional,
quer à cr¡ação do organis-
mos de unidade dos dois
Estadosn.

A'{3¡R NO SËNTIDO
DE SER UM FACTOR
DE PAZ

(Considerando qus 
-prosseguiu 

- 
agincio de

acordo com o programa

do nosso Partido, ag
no se¡"rtido do reforç,
unidade entre o noss(
vo da Guiné e Gabo Vr
ogtanros a s@rv¡r os
povo$,eestamosas
a lJnidade Afiicâna, a

o a G.ooperação entrt
dos os povos. Ternos
curado e continuarenr
procurar agir semprt
sentido de sermos um
tor de pa2, de am¡za
clo cooperação na n
zoma africana e, isto c
titui t¡rna das preoc
ções fundarnentais do
so Govèrno¡r..

Sobre as relações'i
dos os níveis corn os
ses desta zona afr¡(
o Presidente do Cons
de Estado af irmaria

No ano ds 1979 temos
quo trabalhar mais e me.lhor.
Ci¡mq dlsse o camarada Jos6
Ataújo, temos que .procurar
melhorar a nós próprios. Sa-
bemos quanto esforço temos
f6lto ' tlestê serltido..i Se hos
methorarmos ainda mais, e
procuramoa os controlar a
actlvidade de todos os tra-

A direcção do Partido e
do Governo têm que salien-
tar -no princfpio . dests ano
aquele espfrito que tem orien-
tado todo o nosso traba-
lho. O inimigo tem sempre a
€sperança de um dia ver di-
vidido a Direcção do PAIGC. ^ r.r i 1 ,,D,

.Slglna 4 - S¡tb¡do, 6 ds Janolto de 1979

l-J: -- --¡-.
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7AçA ATvilLCAR CABRAL

Começo hoie o 2.r do Toço Amílcqr Cqbrol

Benv¡ ndo o torneio

TIIIO

De 6 a 14 de Janeiro,
Bissau vai viver sob o signo
do torne¡o cAmllcar Cabral>'
Pela segunda vez, o nosso
pafs assume a honra e a ros-
ponsabilidade de acolhsr esta
cimeira futebolíst¡ca da zona
desportiva nrlmero 2.

Mais do que um simples
encontro de lutebol, o tor-
ne¡o constitui uma excelente
oportunidade de reunir Povos
da nossa África, numa home-
nagem comum ao grande afrl-

cano que fol o camarada
Amflcar Cabral.

Durante uma semana de
competição, que se quer de
amizade e fraternidade, o Pú-
blico de Bissau apreciará se-
lecçöes como o Sily Nacio-
nal da Guinó, a melhor da
nossa zona e uma das mais
prest¡giosas do cont¡nente,
onde evoluem jogadores fa-
mosos como Papa Camará,
Aly Sllla (Tostão), Kerfala

Banguora, €tc. A Mauritånia
é a novidade do torneio. Os

cÁguiasr do Mali gue gran-
jaram boa reputaçäo noutros

torneios, terão agora que con-
firmá-la. A Gâmbia veio cheia
de esperança com os seus
vedetas Biri e TonY D joina.

O Senegal, dePois de dois
anos de ausência da cena fu'
tebolfstica africana, fará de
certeza uma reentrada digna
do seu nome, enquanto o8

nossos irmãos de Cabo Ver-
d9. apesar de desfalcados
pelo exÖdo de nomes ilus-
tres como Zé di Nhanna,
Dþi e Mucuna, não deixarão,
como sgmpre, de rePresentar
dignamente o seu Pafs, con-
tribu¡ndo certamente para I
valorização do certame.

Por seu lado, a iovem
equipa da Gu¡né-B¡ssau tsm
uma grande responsabilidade.
Como anfitriã, deve dar o

exemplo de desPortivismo. deJ

disciplina e seriedade, Parat

merecer o bom nome qus o'
nosso modesto futebol já ad-
quiriu. Terá também que ser
digna da confiança e da es-
perança que nela dePositam
os nossos dirigentes, Pro-
vando que é Possfvel Prat¡car
futebol. na Guiné.

Terá quo comportar-se de

modo a encoraþr e galvani-

-zar os nossos jovens Para e

fprática desportiva cá no País.
I ondo se encontra o seu fu'
Ituro, demistif¡cando todo (

( metropo l¡tan ismoD.
O público, pelo seu dss'

portivismo e comPreensão
também pode contr¡buir Pa'
ra qus o torne¡o rAmfJcat
Cabraln esteja a altura do set
nome, para que seja urn¿¡ au'
tênt¡ca festa de futebol afrl
cano. Bem v¡ndo sera o tor'
nelol

f

Finalrnetrte, temos ho¡o en-
tt e flus, ss¡s \it,¡euçues f¡a-

C¡ontirs OoS PalsES OA ATrlCa
tjutuË¡tr¡11: uull¡g - t,9¡¡dÑlY'
lvtall, sen€gal, Gambla, Caoo
Vtr¡Os t¡gvsl¡¡-qU¡r¡ll¡U\, f¡ú

u¿ona 2>L e lv¡âur¡ranra (au-
senre na Prtmerra eorçao),
para, juntamente com a se-
lecção do Pals anf ¡triâo, a

Gurné-Bissau, disPutarern a

segunda edição da <Taça
Amf lcar Cabralu. Devido a
grandiosidade deste €ncon-
tro, nåo só de desportlsras,
mas também de Povos, Pois
ess€ é um dos objectivos
que visa o desporto, acha-
mos justo passar em retros-
pectiva. alguns asPectos li-
gados à realização da Pri-
meira edição da cGrande
Taçar.

U primeiro torneio que te-
ve inrcto no clta ð de Julìno
de lv/c, culmlngu uma s6-
rnana clepo¡s, no hstadlo Llno
Correia, em Bissau, com a
oongursta do prec¡oso tr9féu
pela sôlecção da República
da Guiné, ao vencer a Guiné-
-Bissau, por 5-2, na f inal.
Ests encontro ficou marcado
pelo extraord¡nár¡o desPorti-
vismo e oorrecção demons-
trados por ambae as forma-
çôes,'e tåmb6m Pela grande
enchente qus se reglstou no
Estádlo Llno Correla, talvez
uma dae malo¡es d€ todos oB
t€mpo8.

ñ¡cord¡m9¡, oom trlrtsa

nal, o nosso querido e recém-
-Ii¡lÉuaqu Gctlle¡qua r¡ql¡9rÞuU
lvts¡¡ut¡s, gttlau Uul¡llÞÞst lo
l'r¡frç¡päl oo Consetr¡o oos
Comrssarios de b,staoo, oes-
c€u cla ¡r¡þuna ds nonfa para
o tsrreno clo jogo, acomPa-
nhado dos camaradas, Ade-
lino Nunes Corrota, entáo
Uomtssarro da .¡r¡ve¡rtuoe e

Desporros, e Av¡to José da
Suva, rrcsloento oa ieoera-
çao Nactonal de Futeool,
onde cumprim€ntou as 'duag

selecções que, momentos an-
tes, s€ iriam defrontar. Fran-
cisco Mendes foi também
quem entregou a aTaça Amll-
car Cabrall, no final do en-
contro, nas måos do cap¡tåo
da selecção voncedora.

D€stacamos aqui os mar'
cadores dos golos de ambas
as selecçoes: pära a equrpa
vencedora, marcaram, Soulei-
mane Cnerif, aos 3O segun-
dos e aos 55 m¡nutos de

iogo; Bengali SYlla, aos 25
mrnutos; Aly Sylla, aos 44
min.; e Garrincha (Ousmane
Bangourál aos 78 minutos.
Para a selecção da Guiné'
-Bissau, foi Carlitos quem
marcou os dois únicos golos,
aos 34 e 48 minutos ds
þgo'

As três equipae em campo
€gtavam assim constituldas:

Arbitragem 
- 

Ramiro MQr-
gado {Guiné-Bissau), auxilìa'
do por Abdoulaye SVlla
(Gulnó-Con¡kryl, e Rorilo

Guin&Bissau 
- 

Quinzinho;
Armando Manhiça, Sani, Ze-
ca e Coró; Rufino (cap.),
Cirilo e Abraão; Domingos
Cá, Carlitos e Slllá.

Oe suplentes utilizados
foram: lldo, Marlano e Niná,
para os lugâres de Sanl, Car-
litos e Clrilo, respectiva-
mente.

Guiné-Conakry 
- 

þ6¡¡¿¡-
do Syna; Jacob Bangourá,
Kolev, Ousmane Thiam e
Djibril; lsmael Sylla e Papa
Camará: l'ùussoui (;art¡a'4,
buulernrane ullet If, Ally Þyl-
ld e Þat¡guty Þylla.

Lls suyrertr,es utl¡tzaOos 1u-

falll: rerrl Þuty e (ruèl¡¡äl¡g
ba¡¡guura, pafa os lugdrcs oe
Y¡¡ussuur. Uarrìafa e }\IY ÞYl¡a.

U frrtÍ¡Ello Jego oo Luff¡glo
pös trertte a lrsllr9, AS Se¡ec-

çoes, da Gu¡ne-tttssau e da

Uambta. O resultado final
foi cle 1-0 favoravet à nossa
serecçáo, golo oÞt¡do: Por
lvrailaf¡o, aos u3 mlnutos. l\¡o

segundo jogo, defrontaram-
-se, a Guinó e o Mal¡. No f¡'
na¡ cla partida reg¡stou-ôe
un¡a br¡ihante vitória da equi-
¡Jd cia Uutne, Por 5 bolas con-
rrd uma. Os golos foram
¡narcados Por Ujibril Djará
aos 5 m¡nutos; e os feEtan'
tes, aos 50, ô4, 73 e 8O mi'
nutos, f€spectivamento pt¡f
Diibril, Ussumane Bangourá,
Morciró SYllá e PáPa Ca-

mará.
No terceiro iogo, Guiné-

-Bissau e Senegal empataram
a umô bola. Para a Guiné-
-Biseåu marcou Domingos Cá
aos 15 minutos, e o golo de
empate surgiu de um lance
confuso, tøndo o guardião

.nacional delxado osoapar o
esférlco que iá egtava no 8€u
poder.

O gusrto de4flo p0¡ fren'

o que o¡ q r ed oIçõ dq ToçoI
a

Três anos se passaram depois da realização da primeira

ediçãà da cTaça Amílcar Cabral, em Junho de 1975' Foram

três anos de áspera, e ansiedade no seio do nosso mundo

desportivo, para se ver, mais uma vez, a maior manifestação

desþortiva, que o nosso pafs conhece,u a-té hoje' Este tor-

neió goza de uma grande honra e projecçåo a nfvel do con-

trnen¡e alrtcano, vlsro que se trata de uma merectda nome-

nagcm a um oos matores lllnos O€ AlrlCA, O SAU(¡OSO CAma-

raoa Amtlcar uaoral, iunoaoor oa l\laclondlloaq€ € lnll¡Ëlltg
n.' I uì, llvsÞu glul rusu ral uuu, o rAluÜ'

ft

Depoimentos
GUINÉ.BISSAU:

LUTAR PARA A TAçA
FICAR NO PAfS.

X

CABO VERDE:

OPTIMISMO E SEM
REFORçOS.

X

GUINÉ.CONACRY:

MARCAR O N¡VEL
DO FUTEBOL
EUINEENSE.

(AMBICIONAMOS
MELHORAR A NOSSA
CLASSIFIGAÇÃOr.

JOGAR DENTRO DA
D¡SC,l,PLlI{4.

x
MAURITANIA:

aHA MUITO POR
FAZEIRT.

x

x

MALI:

GAMB¡Á':

.X
SENEGAL:

DOIS ANOS
|NACTIVO.

A T¡çû rAmflcar O¡br¡lr fol ¡nq{i m 1I
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Taca Amilcar Cabral

UarTIt¡$ tutar
fiqu

afinco para que a taça
Ëuiné-Bissau

GfIM
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Af¡rmoções do equipo técnico do Selecçõo Nocionql

. ,'. . ::i
.i,.....,i . -,. "r

âtê à UDIB, local onde a se-
lecção vai repousar quando
sai do Cumeré, (seu centro
oe estágio) estabelecer um
diálogo que durou cerca de
uma hora, com os tro¡nado-
res Parente e Águas.

OS JOGADORES NÃO TÊM
LUGARES FIXOS
NO CAMPO

cFomos chamados à última
hora, aliás, foi depois do fa-
lecimento do nosso colega
Mário Aureliano, Portanto, te-
nìos prat¡camente 15 dias de
treino. o que significa que
foi um trabalho não mu¡to
profundo como so desejava
e como estava no plano de
trabalho por nós elaboradol'
foram com estas Palavras -na base de <fale disso que eu
falo daquilo> 

- 
quê os técni-

cos Parente e Águas inicia-
ram €ste nosso diálogo.

Dos 30 jogadores convoca-
dos ficaram apenas 20 dos
quais sairão um lote de onze
jogadores. Os treinos têm
decorrrido normalmente e em
dois perfodos: de manhã e à
tarde, De manhã, faz-se a
preparação física e, à tardo'
treino com bola.

Sobre a táct¡ca-çlisss
António p¿¡s¡1s-{ uma
concepção do iogo. Nós te-
mos a nossa maneira de pen-_
sar e ao mesmo tempo a do
actuar no momento gxacto.
Além disso, cada treinador
tem a sua maneira de estudar
o plantel do que dispõe, sabe
o que quer o o que deseja.

Para nós 
-¿di6¡19¡¡ 

fgu¿s
os jogadores de futebol não
têm lugares fixos no campo.
É como diz o futebol moder-
no: um defesa podo mar@r

a ã,

O nosso volei, basqueto,
judo, boxe e ténis d6 mesa,
€stevo nos Jogos Africanos
de Argel. Quanto à luta tra-
dicional, tom um nfvel bastan-
te apreciável. O futebol é
sem dúvida, a modalidade em
que estamos mais evolufdos.
lsso deve-se à sua organiza-
ção que segue a estrutura d¡-
nåmíca do Partldo. Paralela-
mente, iá iniciamoe uma sx'

perlêncla. intereeeante, de le-
var, tatnbám as . muihero¡ g :'

prstlcsr fu¡óol .a ¡órlo

golos, asslm como um evan-

iado os Pode defender' bs-

¡¿s afirmações devem-se às
crfticas que alguns adePtos
têm vincio a lazer à tágt¡ca
que a actual equiPa de trei-
nadores da selecção nacion¡l
tem optado no8 trêô sncontros
quo as duas formaçõe¡ nacio-
¡sis-:AeB-tiveram
oportunidade de disPutar na

sua fase de PreParação. Tra-
ta-se dos casos dos defesas
que puseram a jogar a médio-
-centro e do homem destg lu-
gar a ponta-de-lança'

Só FAZEM FALTA
OS JOGADORES
OUE FICARAM

cLutamos com muitas ðl-
ficuldadee, Part¡cularment€
com a falta dE material de
trabalho.

Com a nossa força de von-
tadê o um Pouco de eaeriff-
cio, conseguimos dontro das
nossas possibilidades v.ncer
muitos obstáculos, Pondo as'
s¡m os rapazes a fazer qual-
quer coisa para o torne¡oD,
explicaram, Para logo a se-
guir sublinhar quo ouviram
falar das equiPas quc foram
estag¡ar no exterior a guo
têm mais possibilidades que
a nossa selecção, m¡s que
os seus rapazes estão men¡-
lizados para dentro do reø-
tångulo darem tudo Por tu.
do para poderem dignlfiorr o
espectáculo durante es gO

minutos.
cContamog com o 12., to-

gador que ó o prlblico, para
que nos dâ apolo, incitando
a egulpa para dar aquilo qu¡
se deseþr sublÍnharam.

(Contlnua na pá9. 4)

Todos os anos, no môc de
Fevererro, ås equrpae fem¡ni-
nås da Federação de Cona-
krylcdeConakry2jogam
para a população.

Como nao restantcs moda-
dalidades, tambóm no fute-
bol as duas princip¡is com-
p€tlões são a Taça PDf c o
c€¡mpeonato. At6 1977, o sie-
tema do campeonato era o
seguínte: as 34 federações
jogavam entre elas e o ven-
cedor é que representa o pafs
a nfvel lnterhacional. Mae
tinhs a desvantagem de eer
bastante demorado. Scgundo
a actual fórmula, ae fsdera-
çöee foram d¡vid¡dss am ê6is
ligas, S¡€ þntades eo Hqfla,
Horsya AtlÉtica 4lube, Sof¿
(equipa mfllt¡r), A¡ndelei F¡¡-
tþbol Glubc e co Gbeæl¡qto
Futbol .Clubg, lormein . rìþÐ-
ea prlnølrã dlvt¡Eo æm 11
cqulpo¡

A oonst¡tulçto da aalecçito
naclonal 

- 
o Sily 

- 
6 fe¡ta

com os elêmentos das me-
fhores equipa¡ (Hafi¡, Ho-
roya, eelecçåo de lrlniorea e
ó K¿kandl FC, qus ú uma
egulpa dc Bokð1.

A relccalo guc wm dlr-
putür I Taça rAmflcrr Ga-
brab tem como baro o¡ ¡lc-
mento! do Èloroya FC, que 6
ne6te momonto a equlpa mals
em forma. e mals loverr 'ðo
no8ac o.mpeonrto.

/\ turma nacionat que dofrontou em 77 os chinese¡

,l\ sclecção nacional t€ve, diga-so, duas fases distintas
.!r nreparaçåo conjunta. A primeira foi sob a ortontaçåo do
saudoso técnico Mário Aureliano. Depois do sou trágico do'
sapareèimento, a segunda faso apareceria com a chamada,
por parte do Gonsolho Superior dos Desportos (CSD), para
as funções anter¡ormente ocupadas por Mário Aureliano, dos
tácnicos Joäo Ribeiro, seleccionador e €lomento do llgação
€ntre o CSD, e a dupla António Par€nto o Pedro Aires dos

Reis (Âguas), ambos treinadores da setecçåo nacional. Por-
tanto, duas equipas técnicas quo supomos com métodos de
trabalho diferentos.

Por outro lado, associa-se a oste últ¡mo caso, outro
aspocto gue tem sido obiecto do crlticas por parto dos <doen-
tesD dosta modalidado. Trata-se do pouco tempo do tre¡no
que a noss¡r reprossntagåo nacional teve.

,.Mas, ninguém. melhor que
osta equipa, .que está agora
àrfronte da selecção, poderia
falar-nos do estado da pre-

cNa República da Guiné
fàzemos desporto de massas,
e a sua organizaçâo segue a
eGtrutura do Part¡do- Ouer
dizer, em'cada célula de base
(os PRL), há equipas de vá-
rias modalidados, tanto mas-
culinas como femininas, qus
organizam as suas conrpeti-
çóes e calendários. Depois
vem a seoção, onde as equi-
p¿às Já eão mslhores 6 a se-
guir ao nfvel das federaçõeo
(¡qgñc.|.

u6od qno, ¡ esto8 diferen-
tee' nfvcl¡, reslizam-se âg
ilua¡ Þrinolpals competlçõce
quo sto r Trga PDG o o osm-
peona(0, gur começam no
infcio ds Outubro. Ecta orga-
niaação, da base para o cimo,
permhe aelecolonar oe melho-
rsi .reprsgsntontes.. No plano
nøclonal, cada federação de-
lega.a sua melhor equlpa que
c¡ defrontaråo psra sr encon-
ttr g oampcåo.
" .o deeporto gulheensc oo-

ncçou e F¡rtlr do rcgundo
corigrcsso da JRDA (Organl-
tção da Juventude) cm 20
dc.. Mq¡¡9o de '1969. Actualmn-
t'rrpmop;,11 fed¡r¡çõer d¡¡.

paração dos nossos râpazes,
da sua moral, das aspirações
que têm para este torneio.
Daf a razâo porque fomos

R"público da
do desporfo

G
segue q

portivas nacionals (futebol,

basquete, volei, atlot¡smo, an-

debol, iudo, ciciismo, boxe'

natação, tónis de mesa e lu'

ta tradlclonal) que sstão to-
daa filladas nas respectivae
confedera gões of rlcan¡a'. :

o orgonlzoçqo
estruturo do Portldo

utne:

Das equipas nacionais presentes no torne¡o sAmflcar
Cabral>, o <rSilyu da Repúblicà da Guiné é sem dúvida a
mris poderosa. Para saber, não só a razão do amilagre> do
futebol guineense, como também a organização, a polft¡ca e
o. nível do desporto que se pratica no pals, entrevistamos o
câmarada Morlaye Camará, director de Desporto da Guiné-
-Conakry.

A Jovom cqulpc dr'Horola roprbrentantc gulnccnrc

å - t!t.e.lor,q,f. ¡r l$tl

'&.,-

* Taca,âmilclr C,¿bral

$elecçãr G&ho

Gom opt¡mi$mo I

Clrcularam também boatos
Ce que a representação ca-
boverdiana fazia-se reforçar
com os jogadores qus ectuam
no cstrangeiro, mais propria-
mentg sm Portugal. Sobre

'€ste aspecto, esclareceu-nos4o camarada Joãozinho Teva-
r¡s de quc (nåo houvo ¡o-
qu6r tempo para nlsso pen-
sarmoa. Aliás, o próprlo ¡e-
lccclonador-treln¡dor, cama-
rada dr. Mota G¡omos 

- 
um

entlgo atleta do Golmbra 
-nem mc falou no aaaunto.

So no entanto olo t¡vcs¡c
poneado nes¡c ¡ssunto ó cla'
ro quo terfa o noeso aPolo,

A caravana futobolistl"'
ca senegalesa está nt
nosso pele desde a ptssa-
da quinta-feira. Além do¡
2O ]ogadoræ, a selocção
é composta por um pre-
parador flslco, um tácnlco
e um trelnador.

Depol¡ de dols anos ds
lnactlvldade,esta ó a prl-
mslra vez que a selecçåo
senegalesa, oomposts na
sua essência por novos
elementos, entra em com-
petiçöeE inte,rnacionals.
Portanto, aendo uma cqul-
pa totalmente lovün, cl8
cstÉ nn ¡ua faa¡ exPerl.
ment¡|, por lsso m€Emo,
não estarão prosentes ele-
mcnto8.qus oompunhqm r
solecçåo, quo'part¡c¡pou

Selecção cabovcrdlana trein¡ndo r

desdc qro orees jogo

€8t¡vcssom em condiçõt
gals d¡ alinhar por
Vorde, quq dizer, de¡d
estivessem om condiçô
satisfazcr, o¡ termos do
3.e do¡ número¡ 4, 5 a
Regulanronto da FIFA
próprla Taça Amflcar
bra¡. Recorde-sc qug a

çåo caboverdiana pa
pela primeira voz nest
neio.

Ao contrárlo do quo
gonto psnsava, os selec
do¡ do pafs irmão tir
gegundo o no6so entrevi

A celecção nacional nunc¡ ¡aiu do pafs p.ra so prsps
rar no extsr¡or, com vista à cTaça Amflcar Cabrab, dada ¡
nossas fracas condiçöes financeiras. 

- 
Assim começou pc

desmentir, o camarada Joãozinho Tavares, d¡r€ctor tócn¡c
da Educação Ffsica e Desportos da República de C¡b
Verde, os boatos que correram no pafs, particularment€ er
Bissau, sobre a ida (¡ selecção ¡aboverdian¿ à Holanda, 9r
regime de preparaçåo.

Equipr senogalesa: dsis nt

aPessoalmente sel das deficufdades que se d,

param ao organizar um torne¡o. Por isso afirmo qt
a Guiné-Bissau fez o máxims e o impossível pal

nos proporcionar boas condiçöes do estad¡aD est¡
foram as palavras do comandante Alassane Guey
Director da Educação Fisica e Desporto de Senegt
para acrescentar que as delegações desportivas ni
vieram ao nosso pafs como convidados mas si
como irmãos, porque a organlzação de competiçê
pertence a mna-Z.

O oa¡lun¡

'fttutamq ory
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Desporto no Mour¡tôniq: "oindo hó muito por fszer
dectorou o director de Educoçõo Físico e Desportivr¡ do R¡M

rO desporto começou Pra-
t¡cam€nto a ssr prat¡cado na
Maufltânia a part¡r do 1960,
isto é depois.da ¡ndependên-
cia. A ao¡on¡zaçåo nao nQs
dgl)(Ou tìaud. rrtil¡¡ t{uaur uS

nem infraestrutura. No tntcto
praticavamos apenas três
modalidades: basquete, volei
c futebol tanto a nfvel nacio-
nal como africanot, começou
por nos dizsr o rapresentant€
da RIM na reuniäo do técnicos
da Zona Desportiva n.e 2 que
ant€cedou a realizaçäo do
segundo tornelo aAmllcar
Cabrall.

Estamos organizados a nf-
vel de federaçöes, que englo-
bam sete modalidades (atle-
tismo, basquote, futebol, ¡udo,
vale¡, ténis de mesa € luta
tradicional), mais a federação
de desportos universitários.
Já partic¡pamos em vários en-
contros desPortivos a nfvel
continental, nomeadamente
nos Jogos de Abidjan' no en-
contro do Madagâscar. Em
1973, em Dakar, nas elimina-
tórias dos Jogos Africanos de
Lâgos, est¡vemos rePresenta-
dos em três modalídades: bas-
quete. volel e futebol, mas os
resultados obtldos foram mul-

Ele acrescentou que' Para
isso, a luta vai ser dura' Por-
que há equiPa de renome. tal
como da Guiné-Conakry. Mas,
ó preclso contar também, dis-

À este resþolto, o cämarô-
da Onnr SsY comsçou'Por
dll8 quc, ne primetra edl'
çto dscta Teçs, a Gåmbla
tlnha-sr repreeentado com
uma equlpa de velor' Jogou
com a Guiné-Blesau e a Gul-
ná-Conakry, tsndo Perdido,
roopestivrmrnto por 1-O e
2-1 , M¡s asrsaosntou quc
l¡¡c não lmportavl, vllto
ql¡c conbv. m¡l¡ a ¡ur Pr€-
¡rn?r n! (14ça, Amflqr Oa.
brsll. Ouanto â e¡tr' !rl€o-
ção, elo dlsco que não 6 de
nfuel lnferlor às restante!.
tpmente que o lutabol 6 guc
¡ t¡grtlp ;- dogl¡-¡c, I tcrrÞ

to maus, sobretudo em futebol
em que t¡vemos derrotas
s€verasD. declarou por outro
laoo \.r¡glLrl Lrl¡rdf ¡ l(lJê¡tg,
sarrclllaoo que aPssar o€ tcr
poucos recursos, a Mauritânia
pofcura mcfcaf prcsurrva, co-
nìo, uma fofma clo ganhaf ox-
per¡ênc¡a com as compettçöos.

(A paluf cls'lY/c cums'
çamos a reorgantzar o desPol'-
to no nosso Pais, tenoo-se
reunido, pela pr¡meira vez, o
Conselho Nacional dos Des-
portos (organismo que agrupa
todos os responsáveis desPor-
t¡vos nac¡onais, membros da
Federação Nacional DesPorti-
va, os inspectores do minis-
tério da Juventude e DesPor-
tos e delegados das 14 regi-
ões do pafs).

t

CRIAR INFRAESTRUTURAS
¿,

Durante e sta r€unlåo def i'
nimos uma política desPortiva
em matérla de infraestrutura,
de formação dc quadros e

de equipamento. Ao mesmo
tempo, o Conselho Naclonal
dos Desportos renovou todos
os bureaus da Federação Na-
clonal DesPortlva (orgão téc'
nlco que sc encårroga da Pro-

se ele, com o Senegal e a

Gâmbia, sem €squecer a

equipa naclonal da Guiné-Bis-

sau que tem tido reais Pro-

pre tem que haver um vsÚl-

cedorl, TaniMm, ¡allsntou
slo quo osta eolgcçåo ostá
bem prcparrda ffolca e tac'
nlcamente, e Para jogsr den'
tro da disclpllna nece¡sárià,
para honrar o nome que oE-
tsnt8 eota Taçå.

rConhoce-¡e, 6m todo o
mundb; a grande obr¡ de
Amfloar Cabral, por l¡¡o, rln-
to-m! c.tl¡felto por crEr
tqul prg.entc úutnr v€r, !
prnso quo, todos os lovcnB
que partlclpam nrstr .Trça
Amflcar Cabrall dcve d¡r
todo o reu g¡forço para à

u¡ öo r¡lhaçlor - 
¡flr-

moção das modalidades) €
concedeu-thos certos poderes.
Desde esta data, as federa-
çoes começaram a trabalhar
er,r estreita colaboração com
o ministério da Juventude e
dos Desportos, o a partir daí o
nosso desporto arrancou real-
mente, e procuramos orientá-
lo sobretudo no sentido do
melhoramento d€ inlraestrutu-
raa.

Vários estádios foram cons-
truidos nas regiões, e na ca-
pital há mais um €m constru-
ção, com a ajuda da China,
com capacidade para dez mil
pessoas,

tuo or¡mínio do equipamento
manclamos mater¡al para as
reg¡ões, como forma de en-
corajarmos a participaçåo po-
pular nas actividades despor-
tivas. No que se refere à
formação de quadros, envia-
mos pessoal para o estrangei-
ros, nomeadamente Marrocos,
França e Alemanha. Mas tam-
bém formamos quadros no
pafs, por isso criamos um cen-
tro de preparação do profes-
gores de educação ffsica>.

A partir dos acontecimentos
de 1O de Julho (queda do
governo de Ould Dadah), fol
traçada uma nova polltica des-
portlva na Mauritånia. Sobre
tsso o represontante maur¡ta'
nlano afirmou: <rNo quadro
da nova polftica, visamos so-
bretudo reforçar os quadros,
mult¡plicar as inf raestruturas
e p,¡viar 6 ¡¡áximo de meterial
para as reglões, A federação
mantem-sê, No futuro quere-
mos liberalizar o desPorto'
libertar os clubes da tutela
dlrecta dos Partidos, Porquo

gr€ssos no domlnio do fute-
bol.

Falando das equipas cujos
elementos compõem a selec-
ção nacional, Kidian salientou
a equipa de Djolibá Atlético
Club, da qual salram vários
jogadores, Portanto, a maio-
ria.

aNo Mali, não temos um
campeonato nacional. Temos
campeonatos de ligas, visto

mou Omar Sey, ao mesmo
tempo que recuroa que, no

, terr¡po colonial, se nao or¿l

uma equrpa europe¡a, nurìca
víamos as equipas africanas
reunirem-se corno aqu¡, Ele
manifostou o seu desejo que
esta taça vonlra a ser jogada
noutros pafses, para que te-
nh¡ a devida projecçåo.

Pel¡¡ lnformaçi¡es collridao
alnda junto do Director da
Juvontude o Desportos da
Gåmbla, apur6mo! qus, da
selocção. que jogou a primel- 

.

ra edlção da cTaça Amflcar
Cabral, có trôs jogadores fa-
zem alnda p¡rte drlta actual.
Ouando no¡ lalou do¡ ¡eus
melhoreo Jogadores, os quale
¡lc oonEldera ¡! crpcrançag
da Qâmbh, roconhcccmoa
entr¡ els¡, o tcmfvcl Tony
DJolna que vlmo¡ om grande
plano no plFnelro tornelo. Os
outros dol¡ tão, Abdulal

Dþló e Bubocar 8ou.

It

(a nossa política baseia-se ¡

ccrmpeuçäo. Flzemos ¡ì¡q,¡
mas consideramos que I

air¡da muito por fazel .

nosso nível nåo é elevad
por isso procuramos €sr
presente nas competições.

Dal a nossa presençi¡ ¡

torne¡o nAmílcar Cabral>, qr

é uma manifestação da no6
zona desportiva, mas prinr
palmente porque é uma ts,
que lembra um filho ilust
de Africa>.

Na Mauritânia, a particitr
ção feminina no desporto
mita-se ao basquete.

mentos da selecção pertc
cem à primeira divisàt¡
campeonato. Mas, há L

mês, todos os jogadores c
agrupados uma vez por s

mana, p¿¡ra treinos de co
junto. lrlo entanto, os jüe
dores não foram especialr:re
te preparados para o torne
Apesar disso, o torneio n
deixa de ter uma grands ¡

portância para nós. e quer
mos ganhá-lo>.

A solecção maliana q
veio para esta edição da al
ça Amflcar Cabral> não é
mesma que a de 1975, r

gundo nos explicou Dio

Kidian. Certos element

emigraram para a Euro¡

(Cont¡nua na pá9.4)

A Maurltônla, pafs sltuado no norooste de Afrloa, ó
uma das nações membros da Zona de Desenvolv¡mento D6s.
portivo n,e 2, que vai participar no torneio <Amllcar Cabrab,
a decorrcr desde hoje em Bissau. Mu¡to pouco ou quase nada
sabemos do desporto nesta torra, salvo que uma das suas
equipas de futsbol 

- 
6 ($pei¡s ds Nouakchof¡¡ 

- 
6li¡¡i¡s¡¡

a UDIB da Taça dos Vencedores. das Taças no ano passado.
Contactamos o director do Educaçäo Ffsica e Desportoe da
República lslåmica da Mauritânia, Seye Ghcikh Omar Tidiano,
que nos deu informações acerca da organizaçåo, do nlvel
e da polftica desportiva no sou pals, debruçando-se parti-
cularmente sob¡e o futobol:

Correi¡

rdialla
m refürço A formaçåo da Mauritânia que estroia pela 1.! vez no torno¡o

l,

pouco t6mpo dc trcino' <Só

lsz um, no domingo Pa$ado,
Forqug a concon¡raçåo dos

Jogaoores iniciou-se no dia
z7 do Dezernbro do ano fin-
c!o, ou seja, cinco dlas an-
Î.s da no$eo vinda Para Bir'
lauD.

cHavia dúvidas em Cabo
Verde quanto à realização do
torneio na data ¡n¡c¡almsnt(
marcada, por causa de oer-
tos boatos que af eircularam
d. quc a Taça AmÍlcar C¡-
bral seria adiada Para mai¡
tarde>, explicou o camar¡d¡
Joãozinho Tavares. Foi nes¡¡
base que os d¡r¡g€ntos dos-
portivos caboverdianoe cnvla-
rhm. ¡ 19 de Dezembro úl-
tlmo, um tel€x ao Conselho
Eupeiior dos Desportos, pl-
dlndo a conflrmação da da-
tr, Só qu€ receberam ¡ r¡¡-
pogta um pouco tarde.

(Contlnua n¡ pá9. 4)

dantes faziam mais polftica
do que desportol.

Falando.dos problomas com
quo luta o futebol maur¡tan¡a-
no, Chsikh Omar disse: <lTe-
mos grande dificuldade para
convocar a nossa selecção.
A maior parte dos jogadores
trabalham ou estudam, de mo-
do que têm pouco tempo pa-
ra os treinos. E quando temos
de passar uma semana fora,
como é agora o caso para o
torneio aAmllcar Cabral>,
então a coisa complica-se ain-
cja mais>, mas sublinhou que

qus o nosso pafs é muito vas-
to, e além drsso, não ternos
meios suf icientes para orga-
nizar um campeonato nacio-
nal. Como há sete regiöes, há,
portanto, sete campeonatos de
liga. A liga mais forte é a
liga de Bamakó (capital do
país), em que evoluem equi-
pas como o Djolibá, o Real
de Bamakó, Stadt Malien, que
são as equipas que dominam
o futebol maliano, desde a
independência¡ 

- 
f¡i79u o

nosso entrevistado.
No quadro da preparação

da selecão do Mali com vis-
ta a este torneio, o chefe da
delegação maliana disse:
<Não f izemos qualquer pre-
paração especial, porqu€ o
nosso campeonato já come-
çou, e a maior parte dos ele-

ResponsóveÌ dos Federoções do lvloli

"Ambicionornos melhoror q nosso clossificoçãs"
qNa prlmeira ediçåo da rTaça Amflcar Cabrab' ¿m

1975, o f\iali ocupou o terceiro lugar' Neste ano' ambicio-

namos melhorar a nossa ctassificação' Se não conqu¡starmoÊ

;-i;ã; q;";mos lr até à finalu. Estas foram as primeiras

p.ràriãl ào responsável das Federações Naci-onais Despor-

iivas do Mali, Diallo Kidian, chefe da delegação'de ir¡actividede

na competição anterior.
Ds jogadores que fazem

parte desta selecção pro-
vêm de várias equ¡pas se-
negalesa e não são, úni-
camente, das cinco equi-
pas que disputam entre si
a supremacia do seu fute-

(Contlnua na pá9, 4)

em ftæ riperlnüttd

Director do Juventude e DeSportos do Gòmbio

Jogar dentro da disciplina necessária

da Taçapala honlal o nome

No quadro daË entrsvlstas que o nosso Jornal entabulou

"ot 
ue ènefes das d€legaçoes desportivas quo se des¡oca'

rum ao nosso pafs patu ótå segunda edrçåo da rTaça Amll'
ãr C.abralt abôrdamos ò Director da Juventudo e Desportos

õ Gåtbiã, õmar sev. Segundo o visfvel optimismo mani'

i.'eaìo peio noseo entrsv¡stado, pode-se prever qua' esta

ñoïã selåoçao gambianã, (a anterior classificou-€€ em último

lugar) reeêrva-nos grandes surpr€¡a&

A ClmÞh $our. mrngr d¡ o¡rr¡ novr¡

Lt¡do, Ü rr Juþo ü¡ îtl! ¿, *$\.
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A Gonstituição das selecçoes
Dos trinta jogadores ini-

cialmente convocados Polo
seleccionador nacional, João
Ribeiro, só foram inscr¡tos
20, como manda o artigo I
do regulamento da Taça
Amflcar Cabral'

Eis a lista dos escolhidos
pela equiPa técnica: Abel,
Bracia e Mário João (guar-

da-redes); Agostinho' Augus-
to Mário, Coró, Cláudio, lde-
lino. João Carlos e Néné Cá
(defesas); Domingos Cá' Lalá,

lGontinuação das Centrals)

bol em Senegal, entre as

quais ASFA - 
[5566i¿-

ção das Forças Armadas

- Gendarme, Policia e

Djaraf, mas, também de
outros equipas como <<Lu-

miér>eaCasa Sport>
disse o dirigente senega-
lês. Além disso, o critério
de selecção esclareceu o
comandante Gueye ba-

(Contlnuação das Gontra¡E)

como é o caso de ldrisså Ko-
naté que está em Portugal, e
outrog que foram Para a Fran-

Hoie à tarde

Guiné-Bissau'Cabo Verde
Depois da divisão das equipas part¡c¡pantes em

dois grupos: A e B efectuada na reunião de anteontem'

" rupi"tänt.ção senegalesa parece ter o caminho meio

anOäoo. lsto, devido à sua inclusão num grupo cujos

adversásios aparentam ser bastante fáceis.
A Guiné apresenta por seu lado, como o mais sério

cand¡dato às meias-finais no seu grupo, embora esteja

ao seu lado o Mali - 
representação bastante respe¡-

tosa.
Vejamos pois, a constituiçåo dos dois grupos'

A 
- 

duin¿, Mali, Mauritânia e Gâmbia. B 
- 

Guiné-
-Bissau, Cabo Verde e Senegal.

Eis o resultado do sorteio dsste
torne¡o: hoje à tarde, Guiné-Bissau/Cabo Verde; ama-
nhã, Mauritãnia/Gàmbia (tarde) e Guiné/Mali (noite)'
Dia 8, Senegalf Cabo Verde à tarde. Dia 9. Mali/Gâm-
b¡a (tardel ã GuinéTMauritånia (noite). Dia 10. Guiné-

-Bissau/Senegal (tárde). Dia 11. Gâmbia/Guiné (tar-

de) e Mauritânia/Mali (noite). Dia 12, folga parâ to-
daÁ as equipas. Dia 13, realização dos encontros das

meias-finaìs que poråo frente a frente o primeiro clas-

sificado do giupo A e o segundo do grupo B e assim
do primeiro ólassificado do grupo B contra o segundo
do grupo A.

A final terá lugar no dia 14.

Esta equipa comPorta
jogadores qu¡ Passamos
discriminar por
guarda-rodes, Mamadi Sano
Mohamed Diabate; o sectol
defensivo apresenta, Al
li¡rahima Soumah, l{abY
Moussa Kcit¡ c Abdourahma-
ne Bangoura; ¡ linha
Bengali Condó (c¡p.), lbra
ma Camara, lbrahima
Touré, lbrahima Fofana,
Lansana Bangoura; os
tes: Karfalla Bangoura,
cei Kourouma, lbrahimai.
Koumta, Moussa Sylla, Gna-[
mey Koita, Aly Sylla (Tos-l
tão), Momo Youl¡ e Jean
Pierre Bangoura. Os dois
técnicos são, Dioubate Dieli

rá com o quo se podc contar,
visto que tudo poderá acon-
tecer, desde lesões ató a pró-
pria doençe.

Por outro lado, afirmaram
ter esta Taça um sign¡flcado
bastante especial para nós,
razão porque fariam tudo Por
tudo para que ela fique na
nossa terra. Os rapazes es-
tão, segundo aqueles dois
técnicos, moralizados e sa-
bem das suas responsabilida-
des. aTambém sabemos o
quanto o ptlblico de Bissau
irá pedir de nósr, lembrou
António Parente.

Outra questão que tambóm
mereceu a nossa atenção nes-
te diálogo foi a da sangria
quo se tem vindo a verificar
de época em época no nosso
futebol. Um êxodo de jogado'
res que cada um ¡nterpreta à

sua maneira. Sobre este as-
pecto contaram-no8 os nossos
interlocutores que esses joga-
dores que foram lortalecer o
futebol estrange¡ro não fazem
falta. Os únicos cujas
ausências se rsssentem são
os presentes no dampeonato
e com eles é que se tem que
contar. sDesde que haþ um
trabalho em Profundidade,
creio que ter€mos uma selec-

ção à altura de rePresentar
condignamente o nosso País,
porque outra coisa é que nos
falta mas não a matéria hu-
mana> concluiram os nossos
¡nterlocutores.

,L€mranott Lekonery e Jacoub
{O"ng. Os dois técnicos säo,
loumar F¡ll e Picrr¡ Bangou-
lr..
I P"t impossibilid¡de de con-
i:tactar a delegação do Mali e

Kader e N'Þ¡o Mama-
oa defesas: Mohamed

lcm H¡rouna, S¡ll Harou-
, Moussé Wade, Sao Uu-

Mohamed LoÞcz, e FaYe

caü a l¡nna móo.ta:
rehim M'Bareck' Adama
'Daye, DioP Ousmane, vì/a-

Djibril; a linha atacant€
med l¿mine, Abl¡ye

Ga¡thy Abder HaYe,

da Gåmbia, nåo ncs foi Pos'
s{vel aprecentar os nomeg doe

seus jogadores.

(Gonttnuaçåo ds Póg.r 1)

te a frente as selecções da

Gâmbia e da Guiné-ConakrY'

Dois a um foi o resultado fi-

nal favorável à turma da Gui-

né. Aly Syllá foi o autor dos

dois golos. Biri foi quem

marcou o rlnico golo da Gåm-

bia.

O quinto e último desafio

da primeira fase foi disPu-

þdo entre o Senegal s o

Mal¡, tendo ganho 'este Por

3-1 . Mademba marcou o úni-

co golo do Senegal. Os go-

los do Mali foram obtidos

por, Saiba Colibali, Boubacar

Bialló e ldrissa Maiga.

ctAsslFlcAçÄo

JVEDF.CP

Conakry
Bissau
Mali
Senegal
Gåmbia

Após €sta Pr¡meira fase,

as quatro Primeiras selecções

Lebre, Néné, Sufaie, Djossé
( médios ); Jaime' Nando
M'Pinté e Toy (avançados).

Foram disPensados: F¡dé-
lis, Braima, Bubacar, Zeca,
Dieb, Estêvão, lano, Baldé,
ldrissa e Bodolfo. A equiPa
técnica é constituída Por Pa-
rente 

- 
treinador Principal e

Aguas 
- 

treinador adjunto'

SELECçÃO DA REPIJBLICA
IR.MÃ

Fazem Parte do lote dos

seou-se na produção em

conjunto, dos jogadores

na sua equipa de origem.
Por outro lado, o treina-

dor Mady Kouyate (Koya)
afirmou nA Taça Amílcar
Cabral é de valor e todos
nós sabemos o papel que
ele desempenhou em Afri-
ca. Não podemos dizer, an-
tecipadamente qual destas
selecções será a vencedo-
dora mas, sim aquela que

ça, Outros ainda não alinham
porque já atingiram o limite
de idade, como Sadjá Sissé.
cTrouxemos, desta vez, jo-
vens qu6, podemos dizer, não

vinte jogadores quc roprs-
sentarão Cabo Vsrde neate
torneio os segu¡ntcs atletas:
João Cruz, José Pina, Manuel
Silva, Flávio de Pina, Frutuo-
so Tavares, Lúcio Soares, Al-
berto Mendes, Daniel Melo,
Manuel Conceição, José Ma-
ria Tavares, Carlos Barbosa,
Domingos Correia, Manuel
Lourenço, João Rosárlo, Ar-
mando Bat¡sta, José Luis,
Sérgio dos Santos, Carlos
Duarte. Ricardo Antón¡o e Ar-
mando Gomes. O dr. Mota
Gomes acumula as funçöes
de seleccionador-treinador.

SELECçAO DO SENECAL

A const¡tuição da solecção
do Senegal, cujos técnicos
sâo, Mady Koyaté (Dykoya) o
principal, e Pap Di9p, é a

seguinte: dois guartla-redes,
Gaspar Gomés e Moumar
Wad; sete defesas, Mustapha
lndjai, Abdoulaie Touré, Ab-
doulaie Bá, D jakhu Gey,
Oussmane Diop, Faram
M'baye e Moumar Dþw; a li-

(Cont¡nuação das Centrais)

No que concerno aos no-
mes dos jogadores que forma-
rão possivelmente a turma na-
cional, Parente e Águas, m6-
dindo bem as palavras recu-
saram adiantar algo sobre es-
te aspecto, desculpando-se
de que é diffcil de se prever.
Só na altura é que se sabe-

merecer o triunfo, na sua

devida altura e sentire-
mos prazer porque a Taça
fica nas mãos doE jovens
da Africa.

No desporto senegalês
existem várias categorias
que praticam diversas mo-
dalidades, sen¡ores, junio-
res; cadetes com ¡dade
inferior a 17 e, ainda es-
colas com cr¡anças.

tém ainda grande exper¡èn-
C¡4, JuvvflS q!¡C lroùÞérd¡¡l
¿¡gura Ìidra a cqutPa A, ¡lläs
qqc ursillvs, l¡au l¿r¿cf ¡Ju¡n
ûaoalr¡o ern Þlssau.

¡-azenoo un:a apreciaçåo a
quesrao Oe orgatllzãç.lo Oa

(i ¡ aça Amtcar uaDralD, o
cne¡e da o6tegaao oo ¡vlall
aT¡rmou: cDe quatqu€r ttranet-
¡a est¿ilr¡os eln A¡ftca.safre.
Irr0s Qtl€¡ em qualquer SltlO

PA¡'A rJn(¡e VA¡r¡O$, r¡ao e;(lS-
tem granoes meios. Saoemos
tãmþern que os camaraclås
da Guiné-lSissau fazem es-
torços para nos darem as
melhores cond¡çôes. Ouanto
a m¡m, esta deve ser a ter-
ceira vez que venho à Guiné-
-Bissau, e cada vez tenho
constatado o melhoramenf9
da organização.

No que diz resPeito ao
nosso prlblico no domfnio do
desporto, o camarada Kidian
d¡sÊe tratår-se de um Público
que aprecia o bom futebol.
Por isso ele acha quo o nos-
so dever ó praticar um
bom futebol rpara satlsfazer
o¡ts prlbllco guc bem nos
aaolhêur.

r¡fia méo¡a agrupl quadro ðlå- ¡r.Mgry e Sako Bafode. O ¡nú-
mentos, '¡cnerno fV'r'bow tatt,-r".dios da equipa ó o dr. Abou-

f¡z d¡slocar
o ()6 ôeguln-
trôs gucroõ-

M¡deth¡o FaY6, lJsng

EAUIPA DE A;ßBITRAGEM

Gom a cxecpçåo da Guln6

c Cabo Verdc, cujos árbitros

ainda não tinham chegado ao

pafe na altura que nos forne-

cer¡m ¡6 informaçôce sobre

as equipas de árbitragem, en-
contram-8e entfg noÊ o pro-
s¡dente dc árollros da Uon'
Tecleraçao Alr¡cana Cle Fute-
þot (uAF), omar seY, que

deverá suPerv¡êar todos os

traoatnos qos nornens qo aP¡-

te, um órÞltro sgnegales rau-
lo Psrcira, um da Mauritå'
n¡a, ulck Hamazatta, o ma-
lianc Abdoulaya Traoré, e

Aladjo Fyc da Gåmbia, que ee
juntarão aos nacionais Rami-
io Morgado e Romão Morga-
do, para dirigirem as Partidas
do torneio. Para a Partida de
hoje, foram nomeados Abdou-
laia Traoré Para juiz e Dicko
Hamazatta e Alhagi FYe Para

as funçõee de fiscaie de li-
nha, respect¡vamsnte.

ficaram aPuradas Para as

meias finais. c ¡ Gåmbia fi'
cou automaticamônte elimi-

nada por se têr classificado

em rlltimo lugar. Pelo sorte¡o

que se efectuou em seguida,

os adversários aPurados'Para

as meias finais foram: Guné-

-Mali e Guinó-Bissau-Senegal.

No primeiro cncontro, após

este tgr terminado no tempo

reguamentar, com o resulta-

oo em branco, a Guiné Passou

para a posiçåo de vencedor

após a marcação de grandes

penaidades (4-2). Com esta

v¡tór¡a o Mali classificou-se
em 3.e lugar.

O jogo entre Guiné-Bissau

e Senegal foi interromPido
aos 13 minutos do fim,
quando se gerou um certo

mal entendido que se verifi-
cava durante grande Parte do
jogo. A selecção guineense
foi considerada vencedora
do encontro, visto que a sua

homóloga senegalesa recusou
prosseguir o desafio. Volta-
mos assim ao PrinclPio da
retrospect¡va, onde destaca-
mos o jogo da final (Guinó/

/ Guinó-Bissau).

Selecção da Guiné-Bi¡¡au 0 quo foi a 1," ediçã'of,.

Equipa senegalesa dois anos de inactividade

22007-24
2',t102-1 3
21014-62
20112-4 1

20021-30Responsável das,-Federações do Mali

Selecção caboverdiana

, Or mall¡noa gucrcm chcgar à fln¡l

f(Continuação das Centrais)

Apesar da selecção cabo-
verurar¡a r¡ao rol electua-
do preparaçao con¡unta mals
cedo, devldo aos factos
atras menctonados, estavam,
contudo, em PreParaçao cer-
ca de vinte dias antos da sua
vinda para Bissau, duas se-
lecçöes regionaís 

- 
Barla-

vento € sotavento - 
trsi-

nadas por dois técnicos di'
ferentes, em S. Vicente g na
Praia r€spectivamente, quo
defrontaram a equiPa chin+
sa de Shantung, que estevc
orrr Cabo Verde há Pouco
tempo, Tais treinoe serviram,
segundo Joãozinho Tavares,
de base para a escolha efec-
tuada, pelo ¡elsccionador'
-treinador, do! jogadoree
que compöonì a fcPlesonts.
ção naclonal daqucle Pafs,
embora multoc dq¡ titularbs

convoçados nåo Puderam fa'
zer a viagem.

Ouanto ao ntlmero de io-
gadofes guo o tre¡nadof clr.

Mota Gomes fez deslocar ¡
Btssau para este torneto, é

áquete que o artlgo ð.e do
hegutamento da laça Am¡þ
çar uaþral autoriza zO aue'
tat,

RËESTRUTURAçÃO
DU DËSPORTO
CABOVERDIANO

O desporto de Cabo-Verde
está ainda t¡o seu inlcio de
reestruturação. É, nesta base
guê, para além das Federa-
çôes, Comissões Centrais,
Aesociaçôes, Co m i s¡ôes
Centrals e Regionale' de Ar'
bitros, e¡tão oendo criadag
lgualmente novan cltÌuturas
com respectlvas federaçõea.

rA partlr das leglslações

o com a publicaçåo dos res-
poc¡¡vos estatu¡os e rogula-
mentos com v¡sta a um efi-
caz Tunc¡onamento do orga-
nismo dssport¡vo, nenhum
clube caboverdiano poderá
tomaf palto em comp€t¡ções
oliciais sem que possuam
tambóm os rospect¡vos osta-
tutos o rogulamontos inter.
nosr, afirmou-nos Joãozinho
Tavares.

Ainda não 
"ot"o"r"t ".provas oficiais desta éPoca.

Prevê.se o seu infcio após a
publicação das referidas le'
gislações. Ató ao momento,
os organismos desPortivos
de Cabo Verde funcionam,
isto de acordo com as decla-
raçöes do camargda Joãozl-
nho Tavaree, c¡m Comiseöes
e SubComlssöee desportivae;
as qual¡ t¡mbém 8erão ex'
tlntas depoh de crfadae as
Federaçöes e Assoclações.

SUTTIMENTO
T

-t
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rl¡sta € ant¡-imporial¡stat)

vamos resolver todos os
problemas que existem,
na baso dos interesses dos
povos da zona, na base
dos inte¡'esses que regu-
lam as relações entre go-
vernos e povos.

<Ao nível'da nossa sub-
-região 

- 
6s¡fi¡uou -¡lós continuaretlos a dar

o nosso nnelhor aPolo à
Connunidacle Econórnica
dos Estados . cla Afnica
Ocidental e estar¡ros abso-
lutannente convencldos
que nesta procura de uni-
dade e de convergência
do interessgs: à;escala na-
cio¡ral, os países da nossa
sub-região devem Procu-
rar juntar-se para molhor
defenderem oq seus inte-
resses, para criar aquola
cornplernentaridade ir¡dis-
pensável. Considerarnos
que agindo ao serviço da

unidacle africana estamos
a orientarrÙs ,ñd :sentido
de aceleran a !ibertação
total do continente' Fen-
sarnos que só corn a liber-

A

taçõo total é possível che-
garmos à paz totall.

O nosso Particular in-
teresse Para a cooperação
A{ro-Arai:e tamirém foi
enaltecida Pelo Presiden-
te Luíz Cabral na medida
r:rì'ì que é cada t'ez nlais
rrecessário Pôr em Prática
as resoluções saídas da

Conferência de Cairo.
Na conjuntr,lra do Médio

Oriente, frisou, <<continua-

ção do nosso aPoio à lu-
ta do povo lrmã da Pa-

lestina. Temos seguido
corn Particulan interesse
toclos os esforços empre-
endidos no sentido de se

encontrar urna so!ução
nessa reglão nnas, não
acroditamos que seja Pos-
sívol encontrar unna solu-

ção que não tenl'la ern

conta os direitos naclo'
nais legítimos do Povo da

Palostina, na l¡ase das re-
soluções da OUA e da
ONUr.

DEFENDER CADA VEZ
IV¡AIS A NOSSA
SOBERANIA

A nível internacional,
segundo Luiz Cabral, Pro-
curamos desenvolver rela-
çoes de conÍiança, de
amizade e cooPeração
com todos os Povob do
rlundo, urna cooPeração
gue deve basear-se'no res-

¡:eito mútuo, nos interes-
ses rnútuos e, Portanto,
na não lngerência nos as-
suntos internos de cada

país. Porque a soberania
de que estamos orgulho-
sos e que procuramos de-
fender por todos os
rneios, pensamos que to-
dos os povos têm dire¡to
a essa soberania e, (con-
siderarnos que cada Go-
verno é responsávol dian-
te do sou próprio Povo
e só ole deûe preotar con-
tas da sua acção a nível
internacionalr.

t<Estamos conveno!dos
que alguns suogst¡os mo-
destos já obtidos na pro-
cura de uma nova ordem
ecsnómica internacional,
podem lovar-nos a ter os-
peranças legítirnas de que
este processo trará neste
ano, e n.gs anos vindou-
ros, sucessos ainda ¡nais
r)oncretos, para quo pos-
'san¡os constru¡r unn mun-
do de justiça, de Paz e de
entencllrnento que é o des-
sejo profundo de todos os
povos). Disse o camarada
Luiz Cabral acrescentando
logo em seguida que tam-
bém temos seguido os es-
forços que têm sido de-
senvolvidos no sentido de
se evançar para o desar-
nìamento. t<Pensamos que
esses resultados tarnbém
såio favoráveis aos Países
s u b-desenvolvldos Pois,
corn as grandes clesPesas
feitas corn o armannento
poderão dar aos Paísee
desenvolvldos a Possibili-
dade de contr¡bu¡r Para o
progresso' dos Países sub-
-clesenvolvidos>.

Delrois do nosso Povo

ter vivido a prova dura de

seca que nos atingiu du-

rameÍìte durante o ano de

1977, o camarada Presi-

dente Luiz Cabral expri-
miu, mais uma vez, o nos-
so reconhecimento a to-
dos os países que respon-

deram, prontamente, . ao

nosso apelo, dando-nos
uma âiuda importante pa-

ra a lüta contra a fome. A
terminar Luiz Cabral ma-
nifestou a nossa deoisão
de continuar firmes na

nossa política de não-ali-
nhamsnto e de continuar
a desenvolver a nossa Po-
lítica de cooPeração váli-
da cc¡in todos os Povos
do mundo, umâ cooPêrâ:

ção que deve contribuir
para o desenvolvimento
do nosso país e para que
mais independenles, mais
livres e mais felizes se
tornem as nossas gentes
e que possam contr¡buir
para o progre'sso e o avan-

ço da humanidade.

ALOCUçÃO DO DEÃO
DO CORPO
DIPTOMATICO

Em nome dos chefes
das missões diplomáticas
acreditadas em Bissau e
presentes à recepção,
usou da palavra o embai-
xador da República do
Senegal, Oueba Birane
Cissé,. começando por da-
lientar a amizade e a coo-
peração bilateral que a

Guiné-Bissau tem, em viå-

rios domínios, com os di-
versos países aqui rePre-
sentados, e o facto de que,
cada ano que passa cons-
t¡tui uma etapa suplemen-
tar no reforço dessa fru-
tuosa cooperação dahto
no plano bilateral como
a nível das organizações
internacionais que nos
säo comung>.

O embaixador referiu-
-se em dada altura do seu
discurso a política externa
da Guiné-Bissau <<clara'

raments definida Pelas
instâncias suPeriores do,
PAIGC e do Estado, aPli-
cada por uma diPlomacia
activa que se quer cons-
trut¡va. Os ideias gue a
subentende são os de u¡rt
pals que ama a Paz, a !i-
berdade e a tolerância. É

por isso 
- 

dizia ele -que sob a vossa conduta
esclarecida, soube tecer,
através do mundo, rela-

ções tão sólidas corno
afectuosas e sinceras.
Aqueles que vos conhe-
cem admiram o vosso ar-

O embaixador do Senegal, O'ueba Bkane Clsse' Cu¡Fo i
f.¡;-vã-;;-;ome dos ã¡piot"t"" acredltados em Bl¡sou

i

0ür $emprß no se[ltidn de sermo$
ilm factor de paz em Afriot
-; Pola\tro$" dÏrigidos oo corPo diplomdtico

dor na obra da reconstru-
çåonacional, eavossa
firrne vontade de avançar
cada dial'

No plano Político obser-
vou a posição do nosso
Estado ern manter uma

linha firme com bases nos
princípios do não-alinha-
nlento e, no Plano econó-
rnico caracter¡zou os nos-
sos resultados de bastan-
te positivos. (Os três sec-
tores prioritários que são
a Agrlcultura, a Saúde e a
Educação foram objectos
de uma atonçäo Particu-
lar. Os outros sectores da
economia não foram tam-
bérn esquecidos. É Por
isso que os Pro¡ectos ¡n-

dustriais se coneretizaram
rapidamente enquanto gue

as infnaestruturas rodo'
viárias, Portuárias e aero-
portuár¡as sa nnelhoram
pouco a poucoD.

AJIJDA INTERNACIONAL
UM ESTÍMULO
PARA AVANçAR

Apesar das nossas di-
ficuldades os nossos di-

rigentgs çontam com e

próprios Para- avanç

<A aiuda internacion

nós sabemo-lo - Pre

saria o camarada ernb

doi", näo ê o únicö m

que preconizam Part

desenvolvirnennto do v

so pafs. Ela constitui p

vós estfmulo, certame

útll, deetinado não a su

t¡tuir mas a reforçar o
fr¡siasrno de reconsüur
nacionat engajàdo' p

povo e polo Goveino
Guinri-Bissau. Compre
dernos e compart¡lhar
asslm o vosso doseio
cooporar livremente t
parceiros que oscglher,
sern que osta cooperd
conduza, da Parte de¡
parceiros,' a uma.eng6l
cìa, qualquer que ela e
nos vossos assuntos
tornos. Toda a amiz
que queiramos que t

duradoira não poderá
tar-so essa regra da m,

internacional>.
er relaçöes de cdrifl¿ñça;'d¿"ad¡¿a¿ó e cooperaçáo'com todos os povôs do mundol

¡tll PINTÇfllr
$ábado, 6 de Janðlro de '1979 -: Págin



O país

0 ¡cclor rmprora¡ Gemo mctol da æonemir
O por Arcflio limo Borreto

,

O que produzi¡? Como produzir? Como disti buir? São as três questões básicas qus se põ6rn
à Pollt¡ca EconÖmica em qualquer processo de Desenvolv¡mento, Os recursos necessários à sa-
tisfaçåo das necessidades humanas são escassos e/ou se repartem entre os pafses e em cada
pafs de forma desigual ou desequilibrada, Daf, a necessidade de critérios do emprego eficiente
dosses recursos l¡mitados, a fim de se conseguir um adequado crescimento do Produto e Ocupa-
ção útll para todos os componentes da Socieda de.

A resposta a {,O que produzirT>, exige a definição de: sPara quem produzir?}. Está claro
qua o objecto da produção está directamente lígado às necessidades a sat¡sfazer € que 6stas
variam com o grau de desenvolvimento dum povo e/ou com as motivações do grupo no poder.
. O tComo produzir?>, integra-se com a questão anter¡or e com a seguinte, o sComo distri'

b:ui¡?t. Por outras palavras, os factores de produção, Mão-de-obra e Capital, a sua combinação
a'E suas caracterlsticas; capacidades técnica e tecnológica respectivamente, serão em função do
gue 8e quer produzir e para quem se quer distribuir os rendimentos resultantes da actividade
podutlva. lsto é, A quem pagü salártos? A quem pagar rendas? A quem pagar juros? A quem dar
uc¡os? A quem dar conhecimentos técn¡cos? A quem dar a capacidade de análise, responsabili-
dade e decisão? êm suma A quem beneÍiciar?

Na Guiné-Bissau a r€sposta
a estas qu€stõos. ganha a com-
ploridade e a particular¡dade
das existentes nos pafsee em
que as êstruturas sócio-econó-
micae se traduzem em dualis-
mo e €m escassez d6 cap¡tal
c abundånncia de mão-do-obr€,
da clássicamente chamada
mão-de-obra rrnäo qualifica-
dar. Cerca de 807o da popula-
ção vive em regime de ¡co-
nom¡a de auto-subsistência e
e¡ r€stant€s 2O% em regime
de economia mon€tár¡a. Co-
¡x'stem Tipos de Vida, Men-
ulldades, Difersntes, Forja-
dos na Utilização de Tecno-
logias Diferenciais, Nlvel e
Gondlçto de Vida D¡fer€nteo,
Modoe e Circuitos Comercials
Prátlcamente ¡nd€pendente3.

É neste cont€xto qus eto
reallzados os primeiros lnvcr
tlmentos ¡ndustrlals, ó elarga-
do o com6rclo e Eo tsnta €s-
truturar o ¡Secto¡ Empresa¡r
como o Motor da Economla.
Ouer dizer quo, €sse ¡Sector¡,
terá que servir pâra impulsio-
n:ar I contr¡buir para o resolu-
çåo dos problemas fundamen-
tais do Pals e dinamlzar oa ou-
tlos S€ctor€s d¡rocta ou lndl-
rgctam€nte produtlvo¡. EIE
tbrá como obJectlvo rtltimo
uma fqrte contrlbulção para û

Farmacias

HOJE 
- 

cFARM{C|A CENTRALT 
- 

Rua Vi¡orino Cos-
ta, telefone 2453

AMANHÃ - ¡CENTRAL FARMEDI N.e 2r - Bairro de
Belém, telefone 3437

SEGUNDA-FEIRA 
- 

cFARM,ÂCiA HIGIENET 
- 

Rua An-
tónfo N'Bana, telefone 2520

Telefones

Bomtrelros Voluntários - 2222.
POLfCIA; l.' Esquadra 3E8E-2.. Esquadra-3441.

Cinema

MATINÉ 
- 

¡AUANDO MORRE A LENDAT 
- 

Às 16,30

- 
M/13 anos

SOIRÉE 
- 

IESTÁ TARDE ÀS 5 HORAS)I 
- 

às 2O,4Sh.
M/14 anos.

Nô Pintcha
Trissemanário do Comig¡artado dc Informrçõo c

Turismo - Sai às terças, quinas e sábadoi.
Seniço Infomativo das AgênCias: AFP, APS, TASS.

ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacção- Administração e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/372E - Adminis-
tração e Publicidade, 3726.

Assinarura- (Vlr Aérca) Gt¡inêBi¡¡au Ê Ctbo
Verdc:

Um ano 700,00 P.G.
Seis mese¡ 450,00 P.G.

Adnaû¡ra (Vl¡ Àérea) Afr{ca, Eunopa e
il¡nérlca:

fJm ano E00,00 P.G.
Sei¡ meses 550,00 P.G.

C¡tx¡ Poctal, 154 

- 

BISSAII-GUINÉ-BISSÀU

Aumonto do Nivel de Vlda d¡s
Camadas mais Desfavorecldas
lraduzido em: Melhor Alimen-
tação, Melhores Condições de
Alo¡am€nto e de Higlene, Mai-
or Participação Activa no
Processo Produt¡vo 

- 
6 56lu-

ção para o desemprego 
-,Maior Acesso ao Ensino, Cul-

minando na Aquisição duma
ldeologia de Vida onde não
haja lugar a qualquer tipo de
discriminação, porque todos
terão as mesmas oportunida-
dos.

Então, tendo como pano
de fundo a estrutura sócio-eco-
nomica Guinennse: dualismos,
escass€z de capital e abundån-
cia de mão-de-obra rnão quali-
ficada>; o tendo como objecti-
vo a congtrução duma socle.
dade sem a exploração do ho-
mem pelo hom€m, que dese-
quilfbrios terá que corrlgir o
(sector emppresasD para que
realmente seja o cmotor da
economial?

1 
- 

ConÛibuir para a extin-
ção dos dualismo que
travam o avanço econo-
mico e ¡ocial

2 
- 

Contrlbuir para o em-
prego de mão-de-obra lo-
cal, factor de produção
abundants

3 
- 

Gonüibuir para o au'

m€nto do oapital, factor
de produção escasso Co-
mo? Oual e combinação
a adoptar entre a Politi-
ca de Recursos, as Mu-
danças de Atitudes e as
lnstituições Legais So-
ciais e Culturais?

Atravós dum ¡crescimento
equilibrador ou rBalanceado¡
ou de um crescimento d€se-
qullibrador ou cnão bolance-
adol? lsto é, as unidades de
produção deveråo sor ¡lhotas
isoladas, dependendo, duma
forma ou de outra, fortemente
do mercado extsrno, ou deve-
råo formar um conjunnto ou
conjuntos interligados pela
complementaridade de activi-
dades, uma malha interna, emque se apoiam mutuamente
pelas procuras recfprocas?

Oualquer dos caminhos
apresentados acima, na fase
cíe- arranque trás desequill_
brios e tensõ€s inevitáveis.
Cada investlmento que se fa-
ça, cada empresa que se crie
ó uma fonte de exigência, ape_
lando pela quota parto de to_
oos os sectores que compõemo sï-oot¡ tscono¡n¡co), rspre-
sëni¿¡Oo OU nåO por tnSUtUt_
çoes: l-¡nanças, Banco, Co_
m€rcto, t'ransportes, O. públi_
cas, Educação, Sarlde, Recur_
sos Naturais, Just¡ça, Energia,
Lutrura, etc. E qualquer ausôn_
c|a de resposta, ainda que sc_
¡a só de um ponto, bloqueia o
andamento eficients e produ_
tlvo das empresas, dada a in_
ter-dependência dos factores.
, O perigo ¡esíde na Duração
dos Bloque¡o,t o que vai de_púnder da capacidade lnterna
d,r resposta cis eada inst¡tui_
çäo e do mercaclo em geral
aos c€ntros de produção. Dafque, a opçäo por um cresci_
n¡e.nto cy'úáo Equilihrado> seja
hoje cientrficârnente rejeitado
como solução para os pafses
subdesenvolvidos. Nestes, as
instituições, o mercado, ¡s
infra-estruturas, não têm ca_
pacidade de resposta pronta
aos diferentes bloqueios, quor
sejam financeiros, económi_
cos, técnicos ou teenológicos,
qrJe s€ apresentem na fase de
arranque. E esta incapabidade
se agrava, necessáriamente,
quando o rftmo a que cres_
c6rrr as exigôncias reais, pc_
lcs investimentos, não é acomì .

panhado, pelo menos. de per_
to, pelas condições enquadra-
d<¡ras.

Para exemplificar, vojamos
a Guiné-Bissau, um pafs Sub-
desenvolvido onde não exis-
tiu tradição empresarial. Ne-
cessariamente todâ a capaci_
dado interna ligada ao mun-
do das empresas é, prstico-
mente, inexistente: Não exis_
tom operários qualificados, a
qualquor nfvel, não existem
gêstoros, não existem coñta-
bilistas, não existem econo-
místas, não existe toda a cul-
tura ligada ao mundo das
máquinas e sua utilização pa-
ra a criação de oxcedentes,
não existe legislação e muito
monos ínfra-estruturas... E
quando as empresas são cria-
das a um rftmo muito superior
à possibilidade de criação das

e comercializaçâo do møl e da
cerau, (pesca artesanal>,. tva-
lorização e comercialização
de fîutasr, aÍiação
e tecelagem>, s.cultura e co-
ntercialiiação do faåaco). Estê
nucleo, aFonte integrado¡a>,
exigø muito mais das ¡nstitu¡-
çôes Governamenta¡s e Poll-
ircas e o seu tempo de gesta-
çêo é muito maior, mas com
largas compensações a longo
prazo. Tomando como exem-
plo o projecto da tExploração
e comercialîzação do mel e
da cercD, vejamos em que con-
siste a integração e os s€us
beneflcios:

Tradicionalmente os ap¡-
cultores locais obtêm o Mel e
a Cera por proc€ssos quo co-
locam estes produtos a um
nfvel inferior ao dos que se
obtém em mercados mais de-
senvolvidos. Em relação ao
Mel, a sua cxtracção é feita
lançando fogo aos enxamos
no perfodo da colheita, o quo
provoca å morte das larvas
delxadas nos favos e fugas
dos enxames, dlminuindo as-
sim I capacidade interna da
cultura apfcola. Ouanto à Cera
ela é moldada em buracos fei-
tos no solo, o que a torna fra-
camente utilizável pelas impu-
rezas,

O projecto, em vez de anu-
lar a capacidade interna já
existente, pela adopçåo dqs
p¡ocsssos tecnológicos não
acessfveis à mão-de-obra lo-
cal, e desocupando-a, vai pro-
mov€r o aperfeiçoamento das
técnicas utilizadas, através de
extensionistas, junto à mão-
-de-obra fiadicionalment€ liga-
da à actividade. Assim é au-
mentada a rentabilidade do
aplcultor nacional, nåo se au-
menta o desemprego o sendo
o Mel e a Cera produtos dc
fác¡l colocaçäo no mercado
€xterno é duplamente alargada
a capacidade de compra local.

A måo-de-obra ligada à api-
cultura ao comsrcializar o s€u
produto, vai adquirir rendi-
mentos que a perm¡tirá adqui-
rrr outros produtos e meios de
produçåo.

Os beneffcios serão:

Aumento da cspacidads toe-
nológica da mão-de-obra local;
aumento da capacldade pro-
dutlva; alargamsnto do mer-
cado ¡nterno; integração eec-
tor tradicional, sector mo-
derno ou quebra dos Dualìs-
mos negatìvos,

U a¡argam€nto do. mercado
interno, pela maior capac¡-
dade de compra, val não só
impulsionar a produtiv¡dade
do sêctor rural pelo maior po-
der aquisitivo de sua popula-
ção, como vai proporcionar
urn maior campo de acção
das empresas existentes no
Pals que nåo se virão limita-
das a actuar num restrito mer-
cado monetário.

Se quisermos ser objecti-
vos na nossa análise, podo-
mos afirmar" sem grande lltl.
gem de erro, quo as nossas
emprosas, industriais part¡cu-
larmente, se limitam hofe a
abasteoer, e mal, apenas 15%
da população local, o que li-

m¡ta grandemento a entrada
de roceltas, Se esse þegueno
núcleo de compradores não
paga, a tempo, a empresa pa-

raliza. Por outro lado, os pre-

ços de venda a pratlcar t€rão
que aer elevados para que elas
sejam rentávois, limitando ain-
da mais a faixa de compra-
dores. A smpresa, ou encon-
trd mercado oxtorno ou para-
liza.

Em suma, o rSecfo¡ Empre-
sasr, terá que respe¡tar certaS
leis, por forma a não provocar
distorçôes no c¿minho gue 8€
pretende:

1) As omprêsas comer-
ciais terão de ir ao encontro
das nec€ssidades mais pro-
fundas do camponès, ou do
trabalhador rural, não duma
lorma passíva, mas sim duma
forma activa, isto é, progres-
sivamente ir introduzindo o
hábito da aquisição de tudo
qus possa transformar de fo¡-
rna positlva a sua condlção
de trabalho, de alimentaçäo,
de higiene, de saride, ao mea-
mo t€mpo que garante a co-
locação da produção realizada.

2l As empresas indus-
lriais, Fonte integradora, nâo
se substltuirão ao trabalhador
e fomentarão a produçåo e me-
lhorias tecnológicas quer dos
instrumentos de trabalho quer
d6 outros bens indispen¡ável¡
ao melhoramento da condição
de vida dessa população.

3) É de extrema impor-
tåncía que se forme a malha
inte¡na entre as emprcsas;
quê as empresaa se comple-
mentem.

4'l Uma vez que já exls-
tam mu¡tas empresas para a
nossa capacidade de enqua-
d¡amento, há toda â noce¡rrr-
dade em definì¡ .um núcleo
piloto onde serão efectuados
fodos os ¡nvest¡mentos ¡nóis-
pensáveis à criação de um
gtupo, ainda que pequeno,
mas importante sob o pnto
de vista estratég¡co, bem es-
t¡utu¡ado, gue servlrll de su¡
tentáculo ou de catalizador do
bom andamento das restan-
tes. Se¡lam por exemplo, um!
ou duas empresas do csecfor
pescasr e o mesmo nrlmero do
rSecto¡ madeireìrot ø tTrans-
portes fluvlaÍs*.

O ¡Secto¡ e/rrpresas) como
Motor da Economia terá que
oontribuir para romper com €s .

estruturas báslcas do subde , .,
senvolvlmento e permltlr a
crlação duma Ecanomia Na-
cìonal lndependente.

Em 29 de Dezembro de 1g78,

A¡cllîa Manuela da Rocha
Lìmd Bar¡eto

Colaboradora clo N. P, e
Técnlca do Comlssariado
de Coordenação Econó-
mlca.

tób¡do, 6 d¡ Janolro dr 1979

condições de seu enquadra-
mento, ¡sto é, quando nascem
10, 20 empresas sem que a
Educação tenha condiçõce
þqr¿r r()t JìgCv¡ Ur/d¡Ar tOb, UOt¡-
tabilistas, gestores, sem que
os ì ransportes possam garan-
t¡r a comun¡cação com a sua
fonte de abastec¡mento ou o
local para a colocação dos
produtos, sem que o Banco
possa garantir divisas para a
aquisição do peças, matérias
primas, assistência técnica,
sem que as Obras públicas
garantarn vias de comunica-
ção. sem que as Finanças pos-
sam fazer a cobcrtura na fase
de gestação, enfim, todo o
enquadramonto indispensável.
E se .antes de se conseguir
solucionar correctamente uma
situação aparecem mais lO,
mais 20, mais 3O, o Descon-
trolo é lnevitável e a Desor-
genização ganha a sua própria
Itigica e dÍnâmica. Então ge-
ram-se ¡esistências bloquea-
doras ao desenvolvimento,
como tugas incontroláve¡s de
recußos, más administrações,
desperdicÍos de toda a ordem,
agtavamento d,os desequìli-
brios øst¡utu¡ais herdados.

Mas no nosso caso, a op-
ção pela via do aCresc¡mento
Eguilibrado> ou lHarmonioso>
foi oxpressamente fe¡ta pelo
Ôrgão Político dirigente do
Pafs, o Part¡do. Podemos afir-
mar que, ostamos a atraves-
sar a fase inevitável de ten-
sões e desequilfbrios do ar-
ranque, com a preocupação e
consciência do quo a partir
de agora, depois dos investi-
m€ntos que já foram lança-
dos o que se encontram na
fase normal de gestação, o
acento tón¡co terá que ger
posto nas estÌuturas enqua-
d¡adoras sob o risco de se
pgrdor tudo o que até agora
já foi lançado, e/ou não se
contr¡buir para a criação da
sociedade de iguaìs opottu-
nidades parc todos.

Assim, como aMator da
Economia> o cSecfo¡ Empre-
sasr, pode ser dividido em
dois grupos, de acordo com
o contributo fundamental a
fornecer ao Pafs:

1 
- 

O núcløo úonte di-
recta dø divis¿sr 

- 
aumento

de capital, factor de produção
escasso;

2 
- 

O núcløo qFonte in-
tegradorat 

- 
anulação dos

dualismos bloqueadores e de-
senvolvimento das capaclda-
des internas 

- 
emprego e en-

quadramsnto de mão-de-obra
local 

- 
factor de produção

abundante; alargamento do
rnercado interno.

As e¡presas, tFonte direc-
ta de dittisasr: tSocotram>,
Estrcla do Mar, Samapesca ...
exploram matérias primas de
fácil acesso e com garantias
do mercado externo.

O aproveitamento racional
da alta rentabilidade desse
núcleo depende fundamental-
ments das estruturss enqua-
dradoras: quadros. rede frigo-
rffica, bom conhec¡mento do
mercado externo, coordena-
ção com os circuitos Bancá-
rios e Comerc¡ais, assistênc¡a
técn¡ca.

Em breve irão aparecer no-
vas Empresas cujos produtos,
serão facilmente colocados no
mercado extorno, a da Cas-
tanha de cajú, por exemplo, e
que irão engrossar o núcleo.
Mas, por outro lado, irão exi-
gir ainda mais da capacidade
interna de enquadramento.

Do segundo núcleo, cuja
composição está m€nos clara.
citar6mos alguns projectos
€m curso como: r¡4 exploraçâo
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forças armadas serão contro-
ladas pelas comissões especi-
almentê criadas para gsse
efeio. O projecto determina o
nfvel dos altos funcionários
que compöem estas comls-
söes. Actualmontg nenhum ne-
gro pode pertenc€r a ess68
postos. {F.P.}

rt-

, Os negros modqrados acei-.tam igualmente que 28 por
cento das pastas ministeriais
sèjam ocupadas por brancos.
O projecto de const¡tu¡ção
confirma também a predoml-

" nåncia na administração" nae
prisões na polfcia e no exér-
c¡to. A adminislração e as

Morrocos

RABAT,4-Umagre-
ve geral de quatro dias foi
desencadeada antgontem
pela Federação Marroqui-
na dos Trabalhadores dos
Carris. que reclama um
aumento salar¡al de 15 por
cento. Esta federação é
membro da União Marro-
quina do Trabalho (UMT),
a mais poderosa de todas
as centrais sindicais do
pafs.

Outras greves regista-
ram-se em várias cidades
do Marrocos em protesto
contra a polít¡ca de auste-
ridade seguida pelo go-
vgrno e o consequente
bloqueio de salários que
dela resulta. Em Fez, os
funcionários comunais fi-
liados na UMT iniciaram
na quarta-feira uma greve
de 48 horas. Em Mohame-
d¡a, porto petrolífero si-
tuado perto de Casablan-
ca, os operários dos esta-
belecimentos industriais

As autoridades fascis-
tas da Nicarágua decreta-
ram novamgnte o estado
de alerta em Manágua, de-
pois dos combates que
opuseram grupos de guer-
rilheiros sandinistas às
forças da pollcia.

Anteontem, o Centro ln-
temacional de lnformação
Latino-Americano (C I I L)
anunciou no México que
v¡olentos combates tra-
vam-se desde Dezembro
no norte da Nicarágua, en-
tre unidade da Guarda Na-
cional nicarague-
n h a, apoiadas por um de-
terminado' número de sol-
dados hondurenhos e ele-
mentos da Frente sandi-
nista de Libertação Nacio-
nal (FSLN).

Segundo o CltL, que ci-
tou um comunicado da
FSLN, estes combates
causaram 55. mortos do
lado dos soldados e um do
Iado dos guerrilheiros.
Desenrolaram-se Ra região
de Tular, perto de Esteli,
não longe da f ronteira
óom as Honduras.

A Africa e, o ffÌundo
l, GHAI.{A 'l

Criodos
três portidor"

Fozer do

-"declorou
qA guziffïhd dãêionalisíà'ria Rodésia faîá este ano do país,

um-inferno para o.inimigo¡ 
- 

.is6l¿¡6tl o co-lfder da Frente
Patriótica,'Röbert Mugabe; na sua mensagem do fim. do ano.

Ainda nèsta sua rhensãgém, Robeit Mugabè assegurou que
<os saniuá¡ios dos colonos serão atacados pela fúria da tem'
þes.tade popular'e. as"instalações' eeonóniicas serão o âlvo fa'
voi¡to das revoltasD; acr€sc€ntando,:quê (os guerrilheiros ope-

ram jé em 85 po¡ cento do te¡ritório rodesiano, e as suas oc-

ções de saboiagem dificultam.o deslocamanto do exército
rodøsianot.

RodéË¡q' ûllif',iäferrlö pqro ¡ ¡m ¡oI o
Robert tlugobe eñi mensogem do do Ano

o
Fim

n

ACCRA,4-TrêsPar-
tidos . po{Ític_os . foram. .o{i-
ciälmente aatmit¡dos na tÞf-
ça-feira no Ghana, 'deBois

da anulação da Proibição
imposta' desde 1972 Peto
Conselho Militar SuÞremo
à ex¡stênc¡a de Partidos
políticos.

Trata-se do Partido Na-
cional Popular (PNP), es-
sencialmente insPirado Pe-
la acção do falecido Presi-
dente N'Krumah e do seu
Partido da Convenção do
Povo, e diz seguir o so-
cialismo cientffico. O se-
gundo é o Partido Popular
Nacional (NPP), que é uma
renascença do Partido do
Progresso. ao qual Perten-
cia o dr. Kofi Abrefa Bu-
sia, antigo Primeiro-Minis-
tro, e é considerado clibe-
ral e democráticol.

OterceiroéoPartido
do Congresso (ACP), d¡ri-
gido pelo antigo min¡stro
da ,Agricultura do governo
do general lgantius Kutu
Acheampong. A sua acçåo
será baseada cnos PrincG
pios da honestidade e da
integridader. 

- 
(FP)

TEERÃO,5..-Acâmarade
deputados (madjaliss) irania-
nos roune-se amanhã numa
sessåo consagradà à gxpos¡ção
do progrãma governamental e
ao voto de confiança Para o
gabinete de Chahpour Bakhtiar,
nomeado, anteontem Primeiro-
-Ministro. Hoie, Bakhtiair deve
apresentar I sua equlpe gover-
namental ao xá Mohamed Reza
Pahlevi.

Todavia, o novo Pt¡rne¡ro-
-Minlstro é bastante conteslado
pelo povo. Ontem, a Frente Na-
cional lançou uma Palavra de
ordem para .nova greve e luto
à memória das pessoas massa-
cradas na somana Passada Pelo
exército, Este partldo, que ox:
'cluiu recentemente Bskht¡ar do
seu seio. evocou . sEm a¡ìrbit
guidade .'a desaprovação do
poir'ó:'perantô os.actos de atral:
dores e colaboradorgsD'com:o
regime.

Entsrtanto, cerca de três
mil soldados rodesianos fo-
ram mortos e outros cinco
mil ficaram feridos em 1978
pelos geurrilheiros da Frente
Patr¡ótica, anunciou um co-
municado da ZAPU, Publicado
na quarta-feira em Lusafta.
: A ZAPU acresc€ntou qu€ os
rnembros da ZIPRA d€stru¡-
r.am no decorrer do ano Pas-
sado cce¡ca de 400 velculas
mllitares, 213 ìnstalações eco'
nómicas østratégìcas, 5O Pon-
tes, 213 comboios, 12 loen-
mot¡vas e instalações de te-
leconunlcações.>

ZAPU afirma ainda que 53
aviöes e helicópetros foram
abatidos pelos guerrllhelros,
tanto no interíor como no exte-
rior da Rodésia enquanto quo
cerca de sete mil armas foram
capturadas e quatro bases
at€cadas, A ZAPU prometo, a

termnar, cfazer um assalto fi-
nal desinado a demolir o re-
gime de lan Smlth.r

MANOBRAS DE SMITH

O pro¡octo de constituiçåo
rodesiana poblicado na terça-
-feira em Salisbúria garante a
influêncla branca nos sectorea
chave. Esto proiecto é todo
ele elaborado na base do acor-
do assinado em Março último
pelo Primeiro-Minlstro lan
Sm¡th e os três dir¡gentos ne-
gros moderados, especialmen-
te no que respeita a garantias
para 261 mil brancoe.

Várlas claúsulas garantem
a influêncía dos brancos: as-
sim, pelo menos seis doe 28
parlamentos brancos devgrão
aceitar toda a modlflcação de
certas disposições constitucio-
nais para que esta possa in-
terv¡r-.

Greve gerql contro
polít¡co de ousteridsde

(Þ

lrõo:

Novo Primeiro-fulinistro
peronle o Pqrlomenlo

O povo repudia o novo Primeiro-Ministro

Violentos combqtes
no Nicoróguo

pärararn anteontem o tra-
ua¡no durante 24 horas em
sorroarredacle com os gre-
vrstas oa companhia geral
üe etecrncrdaoe, cuja gre-
ve oura ha mais de um
mês.

UTENSIVA
DA POLISARIO

No domínio militar, as
rropas marroquinas sofre-
ram 35 mortos e 4O feri-
dos, durante uma opera-
çao lançada no dia 1 de
.¡aneiro pelo Exército de
Liþertaçâo Popular Saha-
raui (ËLPS) contra guar-
niçöes marroquinas esta-
cionadas em Bou-Craa,
mina de fosfato do Sahara
(Jcidental.

Um comunicado do mi-
nis¡éïo saharaui da Defe-
sa que deu esta notíc¡a
em Argel, precisou que a
operação se chama <tofen-
siva Houari Boumediene>

O comunicado preci-
sou que os conlrontos co-
meçaram a 3U de Dezem-
þdo, quando cerca de 150
solclaoos de Somoza e das
t-ionduras, apoiados Por
um aviáo de tipo <Mira-
ge), tentaram cercar uma
cotuna da Frente Sandi-
n rsta.

HEUNIÃO SECRETA

A possibilidade de uma
ajuda militar do Salvador
e da Guatemala à Nicará-
gua, teria sido o assunto
evocado durante uma reu-
nião secreta que reuniu re-
centemente na Guatemala
os chsfes de Estado dos
três países da América
Central, informaram fon-
tes seguras na capital gua-
temalteca.

Os presidentes Anastá-
sio Somoza (Nicarágua),
Humberto Romero (Salva-
dor) e Romeo Lucas (Gua-
temala) teriam também
discutido <a subversãol
gue o Salvador deve de-
frontar. 

- 
(FP)

I

Falando da vitória fatal do
povo.do lrão, a Frehte Nacional
acrescentou que a monarquia
cvagueia num mar de sanguel
e denuncíou ¡a repressão dos
criminosos e das organizações
de espionagem estrangeirasr-

Por seu lado, o ayatollah
Khomeiny fez anteontem uma
demonstração do seu Poder
num pafs paralizado Pela greve
gleral. O comité que designou
corn a .hierarquia chita Para
negociar o recomsço da refina-
gem. e da destribuição de Pe-
tróleo iefínado dest¡nado ao
consumo ¡nterno, conseguiu ob-
tsr um resultado concreto.

O porta-voz oficial deste co-
mité de mediação declarou que
o petróleo e a gasolina chega-
rão.brevements à9 ouras c¡da-
des. irenianas, Os grevistas
pr{rsseguem, no entanto. o seu,

movimento . e cohtinuarão'. a

impediç toda a; o)<portagåo" ds
petróleo.

DEMISSÃO DE GENERAIS

soube-se na quinta-feira em
Teerão que o gensral Gholam
Ali Ovieissi, administrador da
lei marcial e governador mill-
tar de Teerão, se tinha demi-

tido e partiu provavelmente pa-

ra os Estados-Unidos. Dois ou-
tros generais, ,Mano Chskr

Khosrowdad e Amir Hoseein

Rabii, teriam também Pedido

a sua. d-ømissão. 
'Os três são

considerados como Pertencon-
t€s à tendência ¡durar do exér-
cito e favoráveis à rePressão'

A. demissão dos três gene-
raîs é considerada Pelos obser-
vadores como . uma tentat¡va
de .apaziguar a oPoslção en-
quanto-. Chapour Eaktrtiar ter-
mina a formação do seu go-
vorno.

!, cNô PINTCHAT Ff¡lna

CANADA
FEbHA CONSUI.ADO
NA RSA"" -----'',.,;

C¡DADE DO CABO, ¡I _ O
çonsulado do Canadá na'Cldi-
de do Cabd,, a ¡iltima existente
na Africà do Sul, foi fechada
no dia 31 de Dezembro. Um
porta-voz canadiano indicou
que esta medida nåo tem ne-
nhum carácter polftico. Há um
ano, o Canadá dîcidira, por ra-
zões polfticas, repatríar os aeus
adidos comerciais na Afrlca do
Sul, pondo assim termo a todo
o encorajamento governamental
para <¡ comércio com Pretórla._ (FP}

DONATIVO DA LÍBIA PARA A
MAURITÂNIA

NOUAKCHOTT,4_AU.
bia ofereceu na quarta-felra à
Maur¡tânia 5OO mil dose¡ de
vacina anti-coléricas, informou
o .diário ¡Chaab¡. As auto¡¡da-
des mauritanianas afi¡maram
todav¡a, há alguns dias, qu€
nenhum caso de cólera foi ae.
sinalado no pafs desde'o rea-
parecimento dgeta do6nça no
Senegal. Por medida de segu-
rança, quatro equipas módicas
foram para o sul da Maurltå.
nia, prontos para inte¡virem
em caso de necessidade. -(FP)

DIRIGENTE CHINÊS
NA TANZÂNIA

DAR ES SAT.AM, 4 
- 

[
Xiannian, vice-Primeiro Minle
tro e vlce-presidEnte do Par,
t¡do Comun¡sta Chinês, encon
tra-se desde qu¡nta-fe¡ra a t¡t
de na capital tanzan¡ana par¡
uma vísita de c¡nco dlas, ¡
primeira de uma digressão qur
o levará I quatro palses afri
c,anos. 

- {FP)

ETIÓPIA:
REGRESSO DA POPULAçÃ(

ADDISABEBA,5-Mai
de 2O mil c¡iadores de gad
etíopes, deslocados pela rectr
te guerra de Ogadon com
Somália, reeinstalaram-ss n
sua região, anunciou anteor
lsm a rádio etfope, que preo
sou que estes criados de gad
instalaram-se em l50 rldel¡
na região de Degahabur, r
tuada a 100 quilómetro¡ d
fronteira com a Somália. -
(FP)

SfRIA: CONFERÊNCIA
OUADRIPARTIDA

KOWE¡T,5-Umaconfr
rência clmeira quadrlpartlc
vai reunir no dia 21 de Janel¡
em Damasco (Sf¡la) o rel Hu
sein da Jordânia, os preelde
tes iraquiano Ahmad, Þlas&
Al-Bakr e sfrlo Hafez El-Astl
e Yasser Arafat, preeldente c
Comité Executivo da OLP, rfl
mou ontem o diárlo koweltla¡
¡Al-Oabasr,' c¡tando fontæ (
plomátlcas. 

- 
(FP)

PORTUGAL: ¡A LUTA rDEll
DE APARECER

LISBOA,4-Odl¡lrlor
c¡alista rA Lutar val delxar ,

sparecer na próxlma rema
por causa de graves dlflculd
dss financeiras. rA Lutlr 1

fundada no inlclo de 1976 ¡
lornalistas que delxaràm o d
rlo rRepúblicar. ¡A Lut¡r r

dirlgida por Rarll Rego. dq
tado do Partldo Socl¡ll¡t¡
'antlgo dhector da rFepúbllü

NATO:
DEMISSÃO DE ALEXAiIDE
HAIG

O general Alexander Hi
comandante-chefe da¡ lout
da NATO na Europa, anuno
na quarte-felra em Monr lE
gica) a sua lntençlo dc (þn
do posto em 30 de Junl
Certos observadoræ pall
que Haig pretende aplüerl
-se à lnvestldura republlcl
para as próxlmas elelgõc p

sldencials smer¡csnar. _ Il
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festou as esperanças da juven'
tude da Guiné-Bissau de que

os resultados que vão sair des-
ta,conferência de Ministros da
Juventude e DesPortos da tZo'
na-2r, ramo da grande famÊ
lia que é o Conselho SuPerior
dos Desportos em África, con-
tribuam para o fortalecimento
das ,relações de amízade, de
solidariedade €ntre os Povos,
em especlal dos Povos afrlca'
nos. E.na m6sma base, que os
frutos desta conferêncla Pos'
sam favorecer o desPorto afri'
cano, quer nas suas estrutu'
ras quer nas suas man¡festa'
ções, e promover a educação
da nossa iuventude africana.

DESPORTO: VEfCULO

DE FORMAÇÃO

DO HOMEM

¡Conhecemos o ¡mportante
papel que o desporto desem-
penha como vefculo da forma-
ção do Homem, razão Porque,
no contexto de desenvolvimèn-
to adbptado pelo nosso Parti-
do e Governo quo ss consubs-
t¡ncia na formação de um ho-
niem novo, de uma nova g
próspera sociedade, a existên-
cia de uma ¡uventude intelec-
tual e técnicamente bem Pre-
parada, moralmente sã s fis¡'
carhents com elevado fndice
atlét¡co, é condição csine qua
nonD para asseg[Jrar o futuro
brilhante guo todos deseiamos
par€ o nosso pafs e para a
Áfricar'- frisou o Comissário
Principal no seu discurso.

.Dirigindo-se aos Mlnistros
da Juventude e Desportos da
tZona-2n, o camarada João
Bernardo Vieira diria: ea lm-
portância da vossa missão ds
dlrigentos de Juventude e Des-
portos emanâ do PróPrio Pa-
pel que o desporto tem como
parte integrante da educação,
como alfobre de virtudes hu-
manas, e também da necessi-
dade de existência de uma ju-
üentude sã como dissemos Pa-
iã continuar a arrancada do
àesenvolvimento, e Permitir
que a Africa saia do sub-de-
senvolvimento utilizando a vla
da Unidade Alricanar.

<ZONA 2r
UM EXEMPLO
FARA A AFRICA

Cabral. Ele flcará para a juvén-

tude africana' como um mode'
lo de combatente coraioso s
lúc¡do, um guia modelo de ge-

nerosiclade ao serviço do seu

Dovo. O.ue esta conferência
äbru o toÍne¡o de futebol que

ostenta o nome deste ilustre
africano, é significativa>.

Falando ainda de Amflcar
Cabral, o Presidonte da ß,Zona-

-2r afirmou que a juventude
do nosso cont¡nente não Pode
nem deve esquecer os que der-
ramaram e continuam a derra-
mar o seu sangue Pela liber'
dade dos nossþs Povos. A Par
disso, manifestou toda a sua

convicção de queitodos os
palses engajados neste tor'
neio, darão o melhor de si
mesmos para a glória de Amfl-
car Cabral e Pela honra do
seu pafs.

Após estas consideraçöes,
François Bob Passou a debru-
çar-se numa análise amPla
da situação e dos Problemae
desportivos da sZona-2)t, ten-
do salientado que esta tem
sido citada com um exemPlo
em Africa, pelo seu dinamis-
mo, disciplina e organização.
Mas, por outro lado, não dei-
xou de observar que Progra-
mas elaborados não foram to-
tolmento cumpridos, o engaja-
mento manifestado que não
foi respeitado por todos, e os
projectos que não foram intei-
ramente realizados.

FACTORES
DETERMINANTES

DO PROGRESSO

Ao abrir a sessão inaugural,
o camarada Carlos Correia,
Presidente do CSD começou
por salientar no seu discurso,
o facto de ser bem conhecida
a importåncia do desPorto no

desenvolvimento d€ uma dada

sociedade, e também como um
meio de aproximação dos Po-
vos e reforço dos seus laços
de amizade' Ele observou que,
na África, depois da indePen-
dência política de grande Par-
te do continente, encontramo-
-nos hoje na fase de luta Pelo
des€nvolvimento socio-econó-
mico e cultural dos nossos
pafses, e que a unidade, a

complementaridade, a solida-
riedade e a cooperação, são
factores ¡mportantes para a
construção desses objectivos.

cO nosso Partido e o nosso
Governo têm dado muita aten'
ção a educação e a formação
da nossa juventudel 

- 
disse

Carlos Correia, acrescentando
qu€ (pensamos e agimos des'
ta forma, porque estamos con-
vencldos que o futuro de um
pafs depende da ¡uventudo'
assim como a Produtividadc
de uma árvore dePende das
condições do solo em que se
oncontraD.

Falando da 4,! Conferêncîa
de Ministros da Juventude e
Desportos da cZona-2r, cujos
trabalhos deveriam prossegulr
hoje, o camarada Carlos Cor-
reia afirmou que ela enquadra-
-8€ na tontstiva de dotar a

nosso Zona de éstruturas. e de
a tornar mais eficaz e mais di-
nâmica, para que ela corres-
ponda aos anseios da nossa
juventudo, fúlcro contral de
toda a nossr âtenção. A par
disso, ele conclufu que ainda
há um longo oaminho a per-
correr, devldo ¡g enormes di-
flculdades quø se traduz€m
pelo nåo cumprimento de al-
guns programas elaboradoe"

rFomos levados sempr€ a
viver a vida ¡evolucionária do
povo argelino e a aproveitar o
facto de Argélia, depois da in-
dependência, se ter tornado o
centro dos movimentoe de l¡-
bertação africanos, onde os
nossos movimento¡ act¡vos fi-
zeram a sua sede para as ac-
ções diplomát¡dasD 

- 
referiou

o dirigente angolano, ao falar
da morte de Boumediene e do
pafs conde os primeiros com-
batentes do MPLA foram trel-
nadosu.

Sobre Angola, Lúcio Lara
esclareceu aos jornalistqs que
uma das razões da tomada de
medidas de reestruturação da
direcção do Partido e do Go-
verno, durante a última reuni-
ão do Comité Central do MP-
LA-PT, é o reforço da unidade
no seio do Partido assim como
a análise profunda de toda a
actividade do Partido de Tra-
balho, sde modo a reafirmar o
espfrito de independência que
sempre marcou o MPLA, antes
como movimento e hoje como
partidou.

O camarada Lúcio Lara cri-
ticou (certas especulações,
que circulam nos meios im-
perialistasl considerando-as de
ridículas. c O pafs prossegue
a sua vida tranquilamente 

-disse ele 
- 

s ¡!6 houve gran-
des problemas. Apenas se ve-
ríficaram algumas correcções
a nfvel do nosso trabalho e
delas resultaram, consequente-
mênts, certas arrumações>.

Lrlcio Lara também falou
resumidamente sobre algumas
perspect¡vas do seu pafs para
este ano que se inicia, tendo
conclufdo que snós estamos
optimistas, não no sentido de

quaisquer posslveis realizações,
mas no sentido daquilo que so-
mos capazes de fazer. duran-
te o primeiro ano da existên-
cia do nosso Partido, em re-
lação aos planos traçados e
objêct¡vos económicos e PolË
ticos defin¡dos}.

No que se refere ao Parti-
do, conseguiu-se nesta primei-
ra fase a implantação das Prl-
meiras pedras ao nlvel das
células, qus estão actualmente
a progredlr, segundo as. pala-
vras do alir¡gente angolano,
em proporções geométricas.
Verifica-se, agora, que há
maior consciência do MPLA
como partido.

No domlnio económico, Ltl-
cio Lara explicou qug o ano
de 78, considerado na RPA
como cAno da Agriculturar,
estevs um pouco afsctado por
oscasez das chuvas, que qua.
se iam eausar problemas ao
pafs, ma6, salientou, foiam
tomadas medidas 'de preven-
ção e lançadas as bases de
produção a nfvel das regiões,
a partir do aproveitamsnto do
potencial dâs áugas, com sis-'t€mas de irrigaçÉo, de forma
a evlt¡r a toÞl öpendência
des chuvas.

As fábricas. com€çsm a ter
melhor orientação e os traba-
lhadores começam a partici-
par na direcção das €mpresas
c existem planos nacionais pa-
ra pon¡pect¡var, de uma ma-
neira mals s€gura,. a part¡c¡-
pação da clasce operária.

O dír¡gento do Partido de
Trabalho angolano, enalteceu,
por outro lado, oe esforços

Diferendo Gambofa-Vletnam
no Conselho de Segurança

empreendldos nos sectoreg da
Saride e da Educação, onde
6e pöe a necessidade de
aguentar, .aquilo que foi feito,
antes de se lançar a novos sal-
tos para que os passos já da-
dos possam sor totalmente

Os membros do Conselho de
Segurança da ONU foram con-
vocados óntsm em Nova-York,
para uma reunião d€ consulta
à porta-fechada, a fim de es-
tudar a queixa apresentada pe-
lo Camboja contra a República
batesl.

aproveltados sm beneffcio dà
populagão ogcolar o dos truþ¡-
lhadoreg quo alnda não beno.
flclam de todo o aPolo cduoa'

cional em Angola.
Finalmente, o camarada Lú'

cio Lara, ao responder I um¡
questão sobre ag relaçöec en'
tre os Governos de Angola e

Portugol, sublinhou apenas que
rhá uma espectat¡va da Parte
angolana em relação ao Go-
verno que se acaba de formar
em Portugall, tondo referido
a boa vontade do Prê8¡dcnte
Ramalho Eanes em mant¡r vi-
vo os acordos de Bi¡sau.

Entretanto, a agêneia dos rc-
voltosos cambojanos da FUSNr
(Frente Unida de Salvação Ne'
cional do Kampuchea) indicou
que as suas tropas se t¡nham

apoderado da capital da pro-
vfncia de P¡ey-Veng, a 35 qui-

U:LTIM,AS
NOTICIAS

RODÉSIA ATACOU
MOçAMBIOUE

MAPUTO 6- Um co-
munlcado do mlnistério
moçamblcano da Defesa
Nacional aflrmou hoie que

os bombardeamentos ¡m'
per¡al¡stas a Partlr da Ro-

désia contra Moçambique
causaram numerosas vfti-
mas. Segundo este comu-
nicado, os ataques tinham
por objectivo os affedores
das caPitais das Provín-
c¡as moçambicanas de

Tete, Manica, Sofala e Ga-

za, assim como a via fér-
rea que liga Beira a Moa-
tize (princiPal centro de
produção de carvão em

Moçambique).
Durante o ataque con-

tra um autocarro, 14 Pes-
soas foram mortas perto

de lnchoPe, acrescentou
o comun¡cado. segundo o

ministério da Defesa o
pr¡nc¡Pal obiectivo deste

ataqueésemearoPân¡co
entre a população moçam:
bicana e cr¡ar um cl¡ma
de inseguranç4. - 

(FP)

ESTADO DE EMËRGÊIII}I
CIA EM TODO O PERU

LIMA6-Qgqvs¡¡e
peruano decretou oRtefn
o estado de emergência
em todo o País, iustifican-
do esta medÎda de exceP-

ção com o que considera
(eminentemente Pollt¡bo e
subvers¡voD, isto é a gre-
ve geral prev¡sta para os
dias 9, 10 e 11 do corren-
te. Esta greve, para a qual
foram convocadas cerca
de 20 organizações sindi-
ca¡s e oito partidos de es-
querda, destina-se a Pro-
testar contra o aumento
do custo de vida. O go-
verno m¡l¡tar peruano con-
sidera todavia que a gre-
ve (v¡sa a destabilização
do governol e que a (sua
or¡entação internacional e
o seu financiamento es-
tão provadosl.

Segundo o deôreto go-
vernarnental, a greve <im-
pedirá a act¡v¡dade econó-
mica e a transferência do
poder dos miljtares para
os civisl. Os direitos à
reun'¡ão, cireulação e in-
violabilidade de domicílio
foram suspensos por 30
dias e perm¡tem à polfcia
prender sem mandado de
captura, Hoje de manhã,
ma¡s dg uma centena de
dirigentes sindicais e po-
lfticos já foram presos ps-
la polfoia.

Ao mesmo tempo, o ml-
nistério do lntèrior foi au-
tor¡zado a suspender a pu-
blicação dos semanários
e revistas que apo¡am a
grove, enquanto o m¡n¡s-
tério de Educação feohou
os ostabelscimsntos eóco"
lares perante o actual
clima de agitação polft¡-
caD. 

- 
(FP)

Lúcio Loro de possogem poro o RPA a
a

Co¡lian¡o¡ nls totset Grpac¡dade¡

De regresso de Argel, onde reprêsentou o Pre-
s¡dente Agostinho Neto nas cer¡món¡as fúnebros de
Houari Boumediene, o camarada Lúcio Lara, rnembro
do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho de
Angola, fez uma sscala no aeroporto de Bissau e pres-
tou algumas declarações aos órgãos de informação
nacionais, tendo falado sobre a morte do lídor arge-
lino e da situação om Angola.

Soclalista do Vietnam. O se-
cretário-geral das Nações-Unl-
das, Kurt Waldheim, lançou
um apelo a todos os impllcados
no conflito para se absterem de
(toda a acção susceptfvel de
aumentar ainda mais o8 com-

lómetros da capital Phnom
Pehn. Por seu lado, a ¡Voz do
Camboial (governamentall de-

clarou que unidades v¡€tnrml-
tas {ocupam nove Provlncias
orientais do Cambojar. - 

(FP)

Faleceu Luís Bok
deputado da AilP

. ¡' O. 'Presidente da tZona-2t'
François Bob, ao usar de Pa-
lavra, em nome dos Ministros
¡ dQlegados, e também em no-
me . de todos os desPortistas
Pa Zona" começou Por classi-
.f¡car as três conferôncias an'
teriores. Ele disse que, a Prl-

. melfq realizada em Bamako,
em .Feverelro de 1975, teve

,um carácter.histórico; a sagun'

,p¡tal da Reptlblica lslåmica da
It4auritånia, rPermitiu-nos quc
o relance fosse efectlvoui e
que o t€rceiro, em Julho de
1977,'em ConakrY, teve um
desfecho fellz na conjuntura
pollt¡ca que não cessou de me
lhorar na nossa Zona.

'- n ' '¡ú¡mo-noe sntão reunldos
de novo 

- 
acr€scentaria ele-l-'¿qu¡ na Gulné-Bissau, ter-' ''rà 'dð ' hdró¡s, onde o povo

'congulitou coraiosamente a

' ' ':sr¡a lndependêncla, após uma
' ' 'úrdua luta contra o colonlza-

" "áòi português, sob a dlrecção
ftlclda e eflcaz de um dos fl-

''' " 'lhos mals célebres da Afrlca
combatente, de nome Amflca¡

Faleceu no passado dia 3, na sua res¡dên-
cia na secção de Tchurbrik, o camarada Luís
Bok, deputado pelo círculo eleitoral de Cacheu.

De salientar que este camarada, militante
do Partido, part¡cipou na fase da Luta armada
de Libertação Nacional e foi deputado à A.N.P.
desde a sua pr¡meira legislatura.

Assim, a nossa Assembleia Nacíonal Popu-
lar, perde, na pessoa do Luís Bok, um dos seus
destacados deputados.

Terminou a
do ministro

visita
inglês

(Continuação da página 1)

Braima Bangurá o gntus¡aôti-
qamente pela população local.

Em seguida; a senhora Ha¡t
tove um encontro com o câ!
mirada Presidente do Conse-
ll¡o de Estado, Luiz Cabral,
tendo visitado naquela região
leste do pafs, o prò¡ecto do
Contuboel e a fábrica debu-
lhadora ds algodåo, cujas ins-
talações 

- 
qu€ igualmente

percorrcu 8e oncontråm om
faee de construçåo.

De salientar que durante as
duas visitas, o mlnistro da

Cooperaçåo da Grã-Bretanha
ouviu as explicaçöes dog rcs-
ponsáveio de cada lpoal, tendo
formulado perguntae .gob¡e
algumae questôee.

Bafatá, a ¡lltima. otapa do
programa de visitas, .acolheu
vivamente' a senhora Hart,
Num ambiente de festa, as po-
pulações de um .lado'e um
jovem' grupo mùskxll,,do"ou-
tio, foi proporcionado r':66t€
primelro membro' do Gwerno
brltânlco a vlsitrr a Guiné-Bls-
iau; um cllma de festr, ca-
racterfstlco das nossas popu-
lações.

Pif¡iln 3 rÎtû PltlOllAr $ffi, o ù.hrtdtü úa


